
.'

'A delegação da Palmeiras está
'

..

deede
_

ontem em CticLúniá, onde
'. 'hoje vai saldar mais Ui11 difícil com­
pJ'omisso pelo Estadual dé :Futebol,
diant.e do Prósp-era ·1,ocal. � Os peri­
quztos vem de um empate e! estão
embalados., O Próspera: no: . último
,doniingo perdeu para o Caxias e

busca reabilitação. Tem 0;' f a t O' r'
.

campo e'. torcida, que muito ajuda
:neste Estadual. ql'!le começou muito
.oem mas que já apresenta, �ndícios

.

de, tumulto, no que: diz respeito a

arbitragens; um, eterno- problema .'

em Santa Catarina.

Sobre a. anunciada alteração no

regulamento do.' Certame, o PailimeJ;.
ras .'divulgou' nota oficial manííes­
tando-se frontalmente. contrário a'

mudança, no que' tange as. arbitra­
gens, permanecendo com o' se'U! pon­
to de vista .íníeíal, quando da' assí-

.

natura da ata . que: aprovou, o; do­
cumento. '. Noticiários na sexta pági­
na.

:f
;

garfada, .jomos em [ren: .

te. Cada uni ,por sí. To-
-

das pensativas. Como.

que bolando umas . ja- .:

gadas. dijerentes pará
o' Palmeiras,ganhar ga-:
rantidantente do. . Pros: ,

pera,
.

hoje ein Criciú:
ma. Foi F I o risbela;

. quem acordou a todos
di seus 'pensamentos.:
con�eçalldo a recolher'
osopratos, e a guardar
tudo 110 armário, Dió­

genes pas_sa,ú a lizão na"

'l1zala,
.

Tem'ístocles em'·
De boca cheia '(COSw.- úma bolsÇL e 1011205

nze feio esse), Diógenes saindo.
foi' quem, falou: ··Pelo .. Perto da rodoviária,
(unor de Deus,.o nosso: llm pouco autes de des­
Panneiras precisa ga- 'pedir-me Florisbela. fa.�
nlzá esse jogo� Tô néi'" lóu: "Essas coisas ri

Onle1n, sábado, os ir- vaso e sem apetite"•. gente num 'diz prá iiin:';
mãos Peg�1.da estaval1i

- Florísbela salientou: -� gUétl1, i1'{.as podes ter

todos· nervósos� Arrw "Tô vendo que tás seíH
'

certeza que o Pannei�
mava.m as malas, quarl" . apetite. Já e 1'/. C Izesse ,tas vai ganhá. É queeu
docfteguei. Foi Floris' 'dLias vezes esse teu prà�' 'stmhei com o

. falecido
bela Cjlle:ni me vill. Fez to fundo". Temístocles tze g o Bento, homem
úm sinal para esperar. remendou: "D e i xa J l10m ta.va ali, que tava,

dizeHdo: �'Estamos ar- 'Flórisbela. Essa gabi-:' gi'ital1do: el1tra Patine­
.
ru:rll(mf!o tuelo prá pi-

-

.. roba hoje tá boa me ... · j:.inhaaaa. E óia. Qum-;,.
gá,; os ouibus· e ir até 1110";' do nego Bento' aparece

'. Criciuma prestigiar o
.

De colherada enl co· 'lló son/zo da gente.. é
Panneirinhas. S a b e lheradaT de garfada em,

.

batata",

cume: uma vez Parmei«.
tas,' sempre, Purmeiras":

Diôgenes arrumava
.

sua gravata (só' vai "as:
sistir o Palmeiras' de

.. tenta e gravata) � e Te­
mistocles dobrava com

todo cuidado sua cami:
sa amarela, aquela: que
sempre dá sorte.

.: Agúa;�ded uns minutos
e logo ,(JS irmãos '[oram

.

sentando a m.esa e
.

co­

mendo. sa« ilet1l1r�il1a
. to�{u{J.üdade. ,- ,.'

.. '�

nrALPOLE. Màssachu". mm 'de suas celas c cu­

setts, (GP! - -_ A NOTI� ,

tneçuram. os distúrbios,
CIA) - Centenas de de-: Boone informou que
tentos da penitellciá?ifl os danos foram muito
estadual de lValpolç grandes. cspecialmei2te
amotinaramsse anteoti: 110 auditário e na bi-
tem a noite, dominan: blioteca. Os guardas da.
do a prisão, até serem, prisão farão hoje uma.

· empurrados de volta jja- revista. cela por .. cela,
Ta as celas pai" gásJa( em busca de armas es:"

. crimogênio, ." conâidas .

. Um guarda e U111' 4e- , Quando os distúrbios
lento foram [cridas nos começaram, a' guarda
incidentes. Os rebela». recebeu um 'reforço de

,
dos atearam. incêndios, ';!.(j homens da colonia

quebraram vidraças J J_. penal de Noriollc., que
destruíram móveis. anr fica a mil e quinhentos

· tes de serem. '.dom.ina. ': metros de. distância, en-
dos, por volta da' 1 hô: quanto a polícia

-

da, ei-
ra de ontenr.

.

dade de .Foxbord cnrru-

O Diretor Estadual di! Fa em alerta.
prisões, [ohn. B0011B, Os feridos. silo o de-

,

declarou que as coisas tento' esfaqueado e um.

estavam sob controle guarda atingido, 11. o S

depois que encontrou- olhos por estilhaços de
, =se com representantes vidro .. Três detemos e

dos prisioneiros,' em dois guardas [oram. tra-
companhia do Diretor ,uidos, por intoxicação
Robert Donnellv, · causada pela. !1lI1'W(/a

.

Os incidentes
-

começa- =: dos incêndios.
ram por volta das 21,

.

A penitenciária tem
lz o r a Si de anteontem; {j23 prisioneiros. Cerca

·

pouco depois de um pi'i�' de 1.50 permaneceram
sioneiro negro ser es.fa':,· em calma' 120 ginásio
queado, Cerca de qui-: ..

·· esportivo durante os in­
nhentos detentos sai": t cidentes.

Diretor: LUIZ ANTôNIO SOARES

.
' ".,

T� O T·E R lA'·'.F E DERAL
. 11.'. prêmio: ,23.238

'''''*'''''- .'-'0
- , ..

.

.c. • 'premIo: --. 44,382

;:��' prêmio: 29.520·

4'). prêmio:

��.=======5=U=�=1=)l='e=�n=1=io�,:�===(=)2=.=3=1=4�======�
lndsial é Gaspar
continuam

·

em festa
Os imunicipios de ln;'; "versas competições es=

'. daial e Gaspar prosse: ·óorti1.'as..4o meio-dia
'.

gueni hoje na!_;, co?,1z!!-.�, .,:"il1flx,cl·ii.unw churras:
""-111oraçõé�;,

.

áíií'bas, dO ...
,

cada 1)(lra os atletas,
;/8.'1 aniversarzo de e à t211'de a iJumgul'{c
emancipação político� cão do nOvo estádio
administrativa. �la Sociedade Despor­

tiva XV de Outubro.
Na opor/unidade. jo­
garão as equipes do
XF e TiJJlboensc. ..i
Iloite haverá um festi­
val para a juventude.
/w Sociedade Recren­
tiva ltulaial: com "Os
Açus·'.
En,'. Gaspar u pru­

g,/�allla marca. diversas,

competições esporti­
vas que culminarãu
com a el1trega de' pn�­
mias f: uma grandiu�
sa. festa de cOllfrQ.rer-
nização. .

Jl

Na cidade de lndaial
u prograr-il!L aSsii1ala.
às (j horas. alvorada
festiva, seguilldo�se de
lim m01zumel1tal eles­
flle com a ]Jm'ticipa­
cao de escolares. es�

. �oteiros, entidades e:;­

portivas e represel1tQ.�
cões da il1dústria c do
éomél'cio. Após o eles­
jUe haverá wn cúZto
ecuménico 11�Ó- páteo
da Sociedade Reci'ea­
riva bzdaial, prosse­
-_gúillc[o após com di-

Polícia
.

evita .. '_rrame . de notas ·Ialsas

, .:
'

'.� técnica us.inia ,p.e1iO.s dO'is falsários é iigrosse-l ra" e muito conhecida pela PO'lítia� CO'nsiste n'a

;n,ota·. ietdadeira - c álcool m-etí 1i�1)· é um dos. principai$ ingl'eàientes usados -

ê:itd� .a impressão sai toda .in versa, conforme a foto acima.

, :. " ' ..

ESTA praticamente confu':nii1�·· coisa.s importantes. _ óPTICA
.. t'l,o: a.bril começa com radi- l1eusi e sua. oferta, Praktica" Vá

cais·1tlud,anças n1) Govêrno esta-.. conhecer. _ COlUPlL"iHIA,Uen1-

dual. A.CQtesc será a. prinieira. '.

mel' eilítando 1Ull catálog(t dos
. a sei" atingida;: Deve mudar' a produtos fabricados peJa indús-
Diretoria:- _ O DEPUTADO Fe� tria, em Badenfurt· e Penha.

deraÍ Abel. Avlla dos Santos em Realmente a. linha é surpreell-

disctltsQ' prcillUnciadfr em Indaial -dente e. conSÓlida. 51 anos de tra�..

revelt'Íú"se um: renovador- Falou ba.lho e dedicaçã{}. ., MARl'!'

.

em nóme do Guverzmdor e disse. ARgela Zadtózny eleita, preslden�
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e visita (omeca
., pelo Sul

.

Rademaker vem só dia 21

ITPOLIS cus - A
NOTÍCIA) - {} .Vice­
Presidente da Bepú �

hlíca, Ahnirunte Au­

gusto R a d em a k e r,

adiou de . hoje para
terça-feira sua viagem­
�', Santa. Catarina, de­
vendo permanecer' nu
Estado, até o c!ia. 23.

O Vice-Presidente
chegará ao aeroporto
de Tubarão, vísítan­
do, em seguida. as

Íll.stalações da <sucie­
t'fade Terntelétrica do
Capiva.ri (SOTELCAi.
}larticipando. depoi�,
do ato ínaugurat do
ColégiG, Industrial da­
(IUeIa cidade,

Rademaker ainda
estará em Laguna.
onde vai visitar o mu­
seu de Anita Garibal­
di e as instalações elo
futuro porto p'esquei�"
1'0 Iocal . A tarde -ca i

à Imbituba, a fim de
conhecer as obras das
docas e presídír a

inauguração do Co16�
gío Normal.

.

O programa da "i­
sita. do Vice�Presiden­
te a Florianópolis se­

rá iniciado quinta-fei­
ra. às 10 horas, quan­
do será recebido pelo
Governador do Esta­
do, no Palácio dos

Despachos. com as l"lorianópolis, das

hcnras de estilo. Uma obras de ampliação da

.• J)f}l'a,,,depois, ,assistirá.' . .:1\i?tcrnidade' �Carme-
a inauguração do Cen- la Dutra" e d9 Insti-
tro Hemoterállico. do tuto de Cardiologia,
Pronto Socorro de As 12h31hn será reccp

I
I

clonado com ahnoco
no Palácio da Agrouô­
nücà ]lel0 u1.uúdo 011"
cial do Estado, r-etoi'­
nundü às 15 huras pa­
ra Brasília.

Mocinha dá a luz em ônibus
RIU 1:\.1 B' _- Para u motorist« cip

únibus 1)\,_33IH Benjamim. Vela:;�o- r,;c

,ident;;. 11,1 Rt1<l Nurineli_ 96. Anchiet:!,
lÜO foi surp-rês:l que a Sm, Nitiam Evar­
"cEsta, de 17 ano.> (Rua nadir, 49. Nilll­

pDlis). c!t:sse. li luz no próprio colc1irú.
i,: :t ten:eím vo::z. ':11l tré, mcsc�. que

CSliL"a. acofltc:.:entÍo ma,. embora iJl1j1ri­
.mh:sc maior vdo:;idauc ao veículo. na cs­

pCTl:l1ç:t de chegar ao hospital anleS do
n<!110 come. tentou n:-" \'e7:�S :lnteriol':!s.
'também :;gora ele se. dell dentro do pró� IP1;O ônibus.

AimJa n�io !\:f(!illl tI;, C;1]O::;,o, !kn­
j,tmim. cnnLOu que. por extra]1J�a l:Oilll'i� I

i.'iW acontece ':Olll ele. . ,dênCÍa t� a .quilHa vez qll� uma. criam:;, 'I
No hospital CarIo:.; Chagas de I,;L11)- ,11:tscew num ônibus da. empré�a em lll!C rtOll que quando 'viu a i1udhcl' se cOntor- trabalha, que faz ai linh:t Pavuna·!\'ladu, .

..:endo e.ll1. dor'.!:.; lc.�o p�rceheu. o qu',:::: reira. :\g_cra. na�··..:ell uma. 'lnc-niní\.

,_- ,--_.._.._,.�.,. �_,�_J

'Gráficos toma posse boje
Em a.to marcado paTa

às 10 horas de hoje na

sede do S,lndicato' dos
TT'aba1hadore3 ·nas In­

dústrias de Fiacâo e Te­

celagem, '. à . Rua Mara­
nhão, tomará posse, a

Direto:da
.

do ShHlléato
dos Trahallladores nas

Indústrias Gráficas de

Blumenau. (lue está as·
sim eonstitufda:

DIRETORIA
Presidente: Jahne de

Oliveira GoeUlO

Secretário: 1\<I á r i o
l\i_ueller
Tesoureiro: Legarm�

Regis,
SUPLENTES DA
DIRETORIA ,_,:

"

Jako Guimarães Vaz,

Mário- Donner. José Jo­
taci Tobias.

CONSELHO FISCAL

José Felipe Tavares.
Mário Ponciano GOl1ca1-
ves, Waldemal' Gottfded
Wia,

SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL
Dolores Alcântara, In­

go Passold. Frallci3ca
iVfazilda Furtado,
REPRESENTANTES
NO CONSELHO DA

FEDERAÇÃO
EFETIVOS .

Nilton Nilo Felídü e

.Jaime de Olivei1t'a COE­
lho.

SUPLENTES
Antonio Dietrieh e

Legarmo Regis.

devei'á sobrRr tilápim; no lta.jai�
-açú, hoje, Associados do Behl.

Vista' COUlltl"y Club iniciam pe�
Ia, nl.anhã interessante cQm;peti-

te da Academia de l\Iollte Ah'el'�
ne. dI) Colé�Ó' SantO' Antônio.
_ AGÊNCIA do BancO' dO' Br,a­
si! de Timbó. está desde untem
élll. 'casa nova.. Diretores do EB,
industriais. enilJresárilis e autori­
dades prestigial'am a. inaugura­
cão, • El\I AB&!L {} Dea.tur fàz

l:CUlliáo com' oS hoteleirüs" Ro­

teis serão classlncaclos, .. NÃO

l'almeil'a-S }la.ra (.'riciúma. As

passagens estão a (;1'$ IO.Oi)' ..

lNDAIALENSES e Thnbocllses

disputam a tarde. nll futebol.

quem é O' melhor. Os de Timbóçãu. Até medalhas haverá para

os que lorem lllelhol' ua anzol.

_ QUEl\I FOI ao ··t,A", gostou,.
,. DACLOBE 'faz AGE quarta":
-feira. Presidência mu(1a, -

DOIS onibus Icyam torce!lores. {\o

]§ 11 [[( � dA

inauguram () 110\'0 estádio. Tudo

na 'pl'ognullaçâo da" lIa. Fli\'I1,

que t.em de�fiie llela lna'I.lIÜ.

&I!!i, dI
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de polêmica
viam maculando pedras, cercas, muros, paredes,

COm as iniciaís do seu preferido e o ano das eleí­

ções, Igualzinho ao sistema usado por determina-

das c·asas na divulgação dos seus. produtos. Mas

pousos tomaram eiôncia desse tipo de poluição.
lVi'as 'quando são rapazes idealistas, rapazes bem

vestidos, bem apresentáveis. de barbas feitas e
tamhém anda p')r

paÍl:eis· criados por. agências .de publicidade, fe­

rem 6s órgãos visu�ls. O que dizer. então. nas

vésperas das campanhas pol il icas '? Certos afeiçoa­
das a um determinado candidato, ou melhor, a um

ex-futuro -- candidato ao governo do Estado. vi-

baleia que
ser baleia

uma

sabelURd_cIPI _'

nao

TOURO·� Brilho e sucesso para você de Tou­
ro. se nasceu por volta do 'dia') de maio, ape­
sar de p.:q;,e1uí,,· co-umrícdades.: (imas proion-

. g.rulas_. outras pa�,,:ag.eira�� Procure encarar tu­

do com otimismo. pp:, terá novidades agra­
,hh eis ,

SAN DIEGO CUPI) -'- Gig] estava na­

dando 0111em em circulo-, .. ao que parece dr­

�)ricnt[lda., em águas próximas da Califcrniu.
Tudo porque mio sabe ser baleia,

Gigi. a baleia cinza. foi capturada quan­
do linha somente sete semanas e desde então
cresceu num tanque do iÍqllltrio de San Diego.
Ali a ;t1,(lI:1 era muito limpa. o tanque esrav«
bem iluminado e comia caniurôcs picndns. sem
PI ol-lernas , Além dissu, tinha. C'0Il10 c' .mpa­

nheiro \1111 delfim e' contava com as carícias
dos seus cuidadores.

i\la� a� �"�uCJ;�:-. crescem muito C (jip.i. que
já rem um ano, de idade. estav a pes:.lndo 1 I)

mil quilos i: ·i1\�dillJO quu-e 1(\ metro-, Ni't"

podia. por ,c_()n,��;[hlle. coritinuur no tr.nque,
e por h\,.,0 lJeS�)�':.'efanl-na ao nlar - e (.}""",1n1.

depois de fixarem um pequeno rádio t ran-­

missor 110 dor-o. par�l acompunhur o seu rra­

jdO. baixar;'lJh-na clIidado,amellfe de IIllla

h"rCatc�"l nü ()ceano Pacit ico. a pouca dist�ln­

cia da co�ta.

Í\1a� a pobre (figi acha-se :i.p�lrenteluenie
de,col1ce11<ld;� n:h pOUCLl aeolhedora" ágl';!S do

111a1'. tla� q!J�Ú�
1

já <'não
·

...e reC"'")fd:ava� pois )):.1(\

fa..� outra t.:oi"sa a não "leI" nachtr elTI cirl.!ulo:;. ao

que parece buscando as parede, do Ianque
ao qual estava acostumado. Alé111 disso, a·

áuua é azora escura 'e fazem-lhe falta o "eu

amiso delfim e o-, cuidadores que a acaricia­
�llm'" e a alimentavam. com regularidade . ,

Acredita-se que Gigí se somaria a um

cardume de nutras baleia cinzas. que :,gora
estão emigrando das (t"llas do México para

o mar de Bering e' que O transmissor de rá­

dio instaiudo no seu dorso fornecesse iuíor­
mncôes valiosas sobre Os hábitos das baleias,'

,

"-Ias tal náo sucedcu . O doutor 'lhcodor­

Walkcr, autoridade em baleia" do lustituto de'
Oceoanocrafi, da Calif':,mia. di,'e qUI: roi

uma verdadeira rereridade o que fizeram com

a pobre (jig.i. '.

"r': que ela não tem a menor ideia ,I"

que � ser baleia. Se: não morrer <e rá um mi­

laure . D::-\ criam lê-lu treinado pOIlCO " pou­
c(; antes de ...ultá-Ia. 'aos rignre� do rn:n·...

A últim.! \;:( que 'c "onr" dpt" fni hú

dois dias. Gil;.-i continuava nadando em cír­
culo, a pouca tli ....tância lÍo lug.ar onde " '01-

taram. bllscando ao que parece, ti" "arede� do

,ell Ianque e e',peranuo a "hegclda do·, qu:>
íhe davam cI(' comer.

'(rF:l\IEOS --- Illclhori<" poderao ,e

apre'Sentaf P,ll:l os !!eminia,110s(a;;1 do primei-
,

.ró, 'dec:lnato. n� -- quai.� virão ate·nu��r algunt:i
Jlegutividade presente enl ",Cu horó�cop()_ de­

. vida à oposição de JÜpiler. D� mdb aienç30
iI pes�oa :lJlJ�,ct:1.

A n d.e r s o n revela bebedeira
de um Embaixador dos. EI. nu.

QPOSlçao Vênus em AqlllÍrio
,',- Plh.ierá nfttar negal!Vi1.nlcnle o seu ronunlce

_!

,

C '1 ... ·ti" se111;ment::[. se nasceu p�)r \olta do:
tlia 2:< ,le 1\\1]\0.• ('01'l"on. p"Je c"pcrar nllla

da;;'! reI:\1i\lln1cnte ic:iz p.lr�1_ a" \'iagel�l;: c o

lnibalho.

j'lBl<t JIl\:'nto dr um bêbado.é
l'(:n�id•.:;rado "crgonhOso·\ e:-;­

uevcu ti <.:olunbta. "O, chine­
Ue, e� aj1r.:ci<llll li hoa bebid'L c:

f.IZ:i':11l iü·!::o com da, "'Ia',

guem fk-.;�i' bêb'-ldo pl.'rde o jo­
go .:.. �C' ..:obre de \crglm·ha".

\-\'''1>.011 manteve sua primei­
r;, reuniao cm Pa.ri� c,ta. s'êma­

na. L'Dlll o Embaixada·r HWl1l"
'Chen. Ambos os diplomatas
c�tüo m::':úciando o" pormeno­
ré'; ck U�l' acdrdo de interc�ml-
'hio �·uit[lrhJ·'� cómêrd;ir acer­

tado dllrante·. li vi,ila de,1'iixon
II Pequim

\V.\S.HINGTON I LPI' __ o

Andt!r'(>l�
EmbnL'",-

JTlllnh,,�. Ih� C011'[;:'1' .. 111 -Ql1'-'
Wal'ún, ex-Presidente! da In­

\t:-rnation:tI l3usine" t\l;lcllincs
(I Bl\1 J. anle.s de s.:.r designa·
do Embaixador· n.i França por
Nixon,· "finalment:e ..:aiu e dOi-

YIRCi!:",1 ... - Dia dcsfm·orável quanto ils via­

. ·fem. é,tn,!o, c'peciai5 e infon1'íações que pos­

',I receber. ConTie de:.,r�onfiando, Pr�)cure não
c' tenha.,

l.lERA - ,��';o�ição y·:ii.I.IS em Aq'C,úrio
é in1e.n�r.tnentc ben.�fi�:J �1 ... lIa vida. íntima c

"

�� eXpllt�..:Ü('l d:1S tendêa .... l.Js i.tr1ísticas� poéticas.
ailr�eHH."S e .s!nlpãti�a\;.. da �il!l natureza. Diú

feliz P:l]',l Libra, em e�pecia! para o pr;meiro
dccanato·.

,\ nd�r,un Jis'�' qu� e011\'cr­

'0U cú:1l muitas pes,oa� impor­
taL1te� �ohre "o problema de

:1,Val;,ün C0111:t behida", "(h
m,lis inl'ol'llI;ldo, dizem que a

bet.iJlL C'.tú n:ladonaJa. com

com- sua ,a.íJ�!. da. Internati()11:tI Bu-
� ines, ilhu.:bine, a giganlc:'.Çi]
corpor:l�;'o que seu falecido
p,ti corót.ruiu". e,cre\'�u AI1-,
derson. UAs 111aneiras d..!

':'J1lay-boy" de Al1hu� nüo !i'�.�

cLxtdulla:. <lIll com o, gi'and(:�,

ESCORPL;;'O -- .\ triplkiLlade Sol-M.:n.:úriü
'em Peixe, tende �l �er 1101a\elmente benéfica

para (1 seu �i�no.* fudo qm:mto· ,e destine à

;neihoria !!erúi·de <,tia sit.uação final1.cdra. as­

�inalura d� cOlHi'alos, viagens c popularidade,

SAGlTARIO - Dia em qtlC lerá uma influ-
.

:ê·ncia fefiz para a sua il11agin<Jç:;'o, -l;óréul -po-·
tierá ter decepç6c:> com fal"o�·· .amigos. do­
Ct'mer;ln, e oposilore; gratuilo8. Cuide mais
do,", "'CHs inH:r��:-:.es. 1:0111 oti,.".ni"lTIO e ho�:.s e�-

And,�r�lln di�se que o comi ,­
..úrio·ciJefe- u;:> avião da P,l!l
Alllerican em que \Valson vi,l­
jOll ,Ic Londres Jl:ara Wnshinl;­
lOIl a nove de m1.U'ço. passad\.)
apresentou queixa à Justiç"
CO'lltra. o comportamento d,)
diplonwlIl. Mais tarde. entre­
l.lJ�W. 'l queixa foi rctida pela
companhia_

Autorizado FRONDIZI
CONTESTA
L'AR..\;CAS (UP], - O ex-'

Preside:1te da, Argentina Al1u-
.

ro Frondízi declarou que "não

pooemús nos converter em

campcõe<; da inregr'c1ção latino­
americana se ainda não inte­
gramos nús,o próprio P.tÍ,",
segundo 111l1.a entrc\·ista publi­
cada ontem no i0l'l1l11 "E!' Na-
cional".

'

óTICA

Frondizi a.:rescenlOll quc
"p<lr.l li, Amél'ic�1 Latina Ü' pri­
l1lcír[) pes'lf.io é illlegntr nos­

saS própria� p:!u;a" para po­
der compareçer à mesa de con­

ferencü.l dih' ill,te!?:radlo latino
ame.ricana, ao Eldt) 'de país.:'.>
j;i benl integmdos'·.

O ex-Pre;id.ente colocou cu­

mo c.xempl0 o que Sllcede era

,Cll p�ís, "onde (emas um ter­

çü d,t Argentina, a Patagôniil,
dC:ip')\ t)ado".

·é caril1ho
en1 forrna
de i-elóO'Ío

.

b

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,.
Taças, Medalhas,

prazóS, de iÚllortizat;áo. _ O CA­
DASTRO· tIa t..erra, não é uma

;;imllles· Obrigação· leg·aI, mas um

ílf'ver de tod.o 3g-n('llltor brasi­

leiro,. pois 'cadastrando o liell

imóvel,. e1� estará colaborando

}Jura o eng'run{l_ecimento da Pá­
tria. A declara ção foi feita llelr.
Pl'csidentc·da Fcderaç�_o dos Tra-

DEAT'UR VAI
CLASSIFICAR

'rODOS OS
HOTÉIS DE se

Um elos ohíetívos imedia­
to elo DEATl.iR. tomado por

base o Plano Regional de

Turismo recentemente C011-

cluído Peja SlJDESUL. é a

Classificação da Indústria
Hoteleira a ser aplicada nas

zonas peioritárias dei turis­
mo do E�jadn: cl(' Santa Ca­

tarma. �Iedida idêntica s""­

rá aotada nos estados do

Rio Grande de Sul e do Pa­

raná. Isto siznittca que ca­

rla estabelrv-imentn do ;;('101'

�"1':í classif icado d- acordo

C'Gll1 o seu padrão de quali­
f]".,lp - tipos' "A", "B",
"C" e "D" -r-:--, levando-se em

conta fatores tais corno:

f'onillnto arquitetúnico, con­

fOl'!O da� ,womada,'ôc\,. p"ora
cada hó�pedf.'. 'equipllillCnto,
lllohillário, áreas d" estaiío-
1HI.mento para veítulo,,:. ;',e1'­

\"Í('os etc. O DE:.A,.TUR diri­

giu eh'cnhu' <,ohre, o l!ssunto
aos ho,téis lot'ali.:m'{os na"

eill('f) zonas pl'ioril árias dt�
turismo do Est.ado, dando
aos r.mprcsarws uma idéia
.[.(eral sQobre os critério,> de

c1<assi[icaç3Q. des:p.ertando
imediato interesse por par­
te dos empresários da in­
dústria hotclr,ira", mormente

da.queles cuios empreendi­
mentos est.ão em fase· dI.!
eonstrndil'J ou ampliado. iá
ql1e cies,�Jall1 enquadrá-1m
flp.l1tro das no\ as normL1s.

as:;:e):'urando·se uma m('11101'

qualifíea�iio .

J. LE:NNON

SEM VISTO
NOL,l rORJ� f CPf.)

O ex-bem/e John

LellllOll e SlW mulher,
a. aTri: )'oko Quo, eDil"

�.:gflill OIzl em um (rc{ia­
menta de doi.� meses

Hum processo que lhes

esuí sendo /ll(wido pe­
la expiraçüo de 5t:llS

vistes de permanellcia
lias Estados Unidos.
Q adiamento foi obli­

do Illm:.a rewziao reali­
::ada ontem de mal1l1à
110 c5.:ritóriÇl do se/Ti­

<c'O de imigmçào dos Es­

tados ['!lidos.

101m e fo/co alega­
ram que ,Pretendiam
obtcr o cW.1Celamellto
de 1l1l1a' cOildenaçilo
illllJOSla. por suposta
própagall({a do uso da
maconha em 1l1}1. disco
de LenHoIl /la. Grã-Bre­
utnha e q1le desejawllil
esclarecer o assinzto da
cll.)l(;dia da iillla de
1.'01\0.

Diante dislO, o presi­
dente do inq1lérito es­

pecial Ira Fieldsteel
adiou a alldiéllcia. para
o dia 1S de ahril próxi- ,

·

lUa.

Sol Maks, diretor do
Sen'Íco de Imigração c

Naturalizacilo de Ma­

Ilhallmz. �lldc moram

Ioil1l e l'oko, cÚs'se que
os vistos do casal expi­
raram (I ':!9 de feverei­
ro passado"e não. foral1l
rel1oHzdus_
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cabelos cortados, dos quais só se pode criticar a

veemência, a intrepidez, a combatividade de suas

atitudes, rapazes que não têm o mínim-, resnei-
to humano, e lutam destemerosamente em d�fe-
sa da sua ideologia, combatendo o materialismo,
então todas as fúrias do inferno se voltam C011-

tra eles! Os rapazes a que me refíro são os re­

presentantes da tão, malsinada TFP, Não concor-

do CGm tudo o que eles dizem. Nem CDm o que
eles pregam, Nem, como eles procedem, Mas,
francamente eles têm todo direito de divulgar
seu pensamento. Se fossem perturbadores da or-

dem, se infringissem as leis, se fossem distribui­
dores de entorpecentes. se fossem viciados, en-

tão sim, seriam passíveis de condenado. Mas o

que eles pregam é a favor da Tradição, da Fa-

mília e da Propriedade. E isto não é pecado
mortal.

depoimento
NA SUA OPINIAO 'o QUE É CULTURA?

Na minha opinião, cultuT<I é tudo o que um povo pro­

duz; ninguém pode ligar cultura apenas aos termos de- li,
+era+ura . Este é apenas um dos multiplos caminhos da
cultura. Cultura é o artesanato, à agricuitura s:eguindo as

regras de bem plantar para, mais colher também s.ignifi­
ca, cultura, desenvolvimento e re·q·u-er' análise para che­

g-ar·s:e ao ponto tal. Aqui em Blumenau, por exemplo: Te­
mos as fábricas de cristais, que maravilha ver aqueles ar­

tesãos trabalhando, com uma segurança e perfeiçã.o im­

pressionante. A Bereza das cores e tedd,os das toalhas

fabricadas por nossas tece-Iagens. Os magníficos pratos
típicos preparados pelo5 cozinheiros de 110SS0S restauran­

tes, ele é um perito em sua arte, e isto é sinÔonimo' de

cultura. Assim sendo é um povo com urna boa dos·e de

cultura::

--("!'-)-

JlJônicCi LanBJ1Ustel', estuda.nte

TEln uma teoria a respeito de um po"o culto: Ela m;l
A cultura 'de um I}O"O se mede pe.Io nún\.ero de livTos

que as su.as lin'arias ,'elldem. Eu não ,-ou muito com es­

ta porque 11€'111 sempre üye·r mergulhado em lhl'OS é si­
nal de cultura. Cllltill'a natLU-almente é adquirida em sua
maior parte dos livros. mas a' meditação, a OhSE'JTação e

a prática também são g'eradol'es de cultura, Por exem­

plo: Eu leio um livro ensinando a prática da íogu, mas se

eu jamais 1'(",-01\ e1' praticá-la, de nada me adiantoll - ter

lido ü Uno. Cultura também é aquilo que os nOSEOS ar­

tE'sãos apresentam, a 1103Sl1 música regional. nos5.OS p1n­
tores, pedreiro,o, carpill':eiros, cntal1-t..adore,s, marcineiros,
poetas, torneiros, agricultores escolhemlo a melhor ma­

neira de aumentar a produç'ão de sem; campos, isto é o

espc-lho de uma terra é a cultura de um po"o:

Propriedade d.
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tudo de Santa Catal·ina. _ O

DEPARTAME"STO Nacional de

·Portos e Vias- Naveguveis, a'través
da 8�. Dir. Regional, promove na

pl'óxima 4:1.. Ceira, confel'encias

!'cguil1do .. se debates em torno dos

temas focalizados. A primeira
conferência estará·, ao carg'o do

cug'éllheiro Cícero l\Iarques Vas­

são" que aborclal'á o tema "Neces-

Eidade de transfDrm.ação e fUll­

ções do 110l'to }lesqueiro. _ A

DIREÇAO do TeaÚo Alvaro de

Carvalho confipnou para o pró­
xilUo dia 23, às 21 horas, a es-.

íréia �a Pe�a
..

��,. t:l.e Sérgio
.Tokimann e interpretação de

.José Maria Sallt�s. Esta. peça se­

nt apresentada em beneficio da

Camimnha do Ag'a,sallÍo, do LiollS

de Flol'ianópo!is Trindade. _ O

GOVERNrIDOR de Santa. Cata­

rina rClwiu-se com o secretário

para uma anál�e do prhneiro
ano de sua arlministra.ção. O

encontro �ollton com a partici­
pação de todos os Secretários, à

es.eçiio do Secretário Carlos Au­

gusto Caminha., que se acha aci­

dentado.

•

•
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Páscoa
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MEDITANDO: Eu !luer;a ter o dom 'de
típlo. Penetrar !no infinito -das almas. As vezes eu

.

penso, como seria �10 p-od.er ser- bom. '. Eu que­
ria crer: Que existe:Um Deus, pronto a compensa r
as boas coisas. Mergulho em meus pensam:e.ntos e
saio. As ruas estão. cheias. Eu tão só. Ironia ...
Queria ser h/Dm e ignoro a mão que me é estendi­
da ..• quanta coisa pede aquiela mão: Pede pã-Oi eu
poderia repartir Oi meu ... Pede amor, pede: paz...
Isto. '. eu também sÊ/nto vontade de paràr na pró­
xlrna esquina e encher minha bolsa de �nn()r de'

paz ,de amor novamente. Engraçadi:) como a- gente
pode ver tudo<, com novas cores, novos tens. CCIl\ti­
nua. .. O me-nino 'Olha-me, com os olhes stlfritkls.
Vdto e mete-lhe uma m:tl'ed� nas mãos ... Sorri·
-rne e sinto-me envergon'hado de Inão ler palavras
para fazê·lo acreditar que é Deus quem quer ve-Io
mendigando para poder medir a generos:dad,e d,'lsG

ÍGtJtrcs. Será mesmo? Que me adianta a bebida que
.

agora peçCT? Não v.ai ajuda.r a esquece;-Ôs meos
formenío, meus desejos e a minha sede. .. de ai­

g,!) que ném posso defilnir. Na outra mesa há um

casal de namorados. Talvez estejam, farendo pla­
nos,... Sinto vontade de sentar-me com eles e rou'
bar um peueo deseu otimismo. Sinto v.ontad:e d,e

subir na mesa e fazer uma pregação., a esta gel11te
indiferente e vazia, para que abram os olhos e ve­

jam quem na realidade são: Uns vaidosoa embebi­
dos numa auto-suflciência tola. Saio a rua e vou

para o ,p'1)nto de anibus. Venta. Si,nto na voz d.a
noite; um mundo de recriminações, Duas moças
passam e uma diz pa ra a outra:' uEu não quero.

, conselhos, quero é po�r viver em paz" ... _JEu­
também, mas não C'onsign. .. Amamhã talvez, en­
graçado, sempre enchemos nossos amanhãs de es- '

p·eranças que morreram no alvorecer e tudo een­

rinuará igual. " (João FrandsC'o doa Silva)
O JUGA VIAJA: Quem não conhece o Jura ? Per�'
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blumenãlia
sonagem obrigatório da mesa da família Pegada e

colunista da primeira. Pois, pondo, em dia as vi­
sitas aos irmãos e tomando o. segundo banho do
ano. (o primeiro foi por ano novo) o Juca foi ter
na terra da uva. Antes de partir interrogou-me e

atrapalhou-me bastante inquirindo se era de pra­
xe ir de Bombacha e bota a seguir fiquei sabendo
que ele já estava de encomenda e alfaiate para a

construção de sua no-va eonfiguração. Durante as

últimasheras que' precederam a viagem '€.1e trei­
nou a pronúncia do "TGH1':" e a tragar o mate­

chimarrão, e quando o ônibus roncou levando-o
para a terra-Farroupilha ele deli aquele fecho pon-

do o chapelão para fora e ordenando: "Eia boi..."
(JFS)

CASAMENTO HIPPY: Eu tenho um. amigo do co­

po, da terra (minha e nossa) e de polêmica. Como
ultimamente tenho virado consultor I()fidal da

equipe ele veio e interrogou-me a respeito de co­

mo realizar-se este original casamento. Queria ca­

sar mas fugindo a rotina. Ele tinha tomado co­

nhecimento, "que este casamento era uma coisa de

louco, no que cenccrdel. Depois o papo, desviou-se
de suas intenções e eenflnucu em casamento i Opio
nei meio tímido que casamento de índio também
era original e acabamos i!ndo, parar no oriente on­

de o noivo só vla a n'oiva depois do, negócio aeer­

tado com o velho, na noite de núpcias. O meu

amigo torceu c bigode e pendereu: Puxa, o nosso

caeemenro - loteria já é arriscado, o que falar
deste negócio de não saber com quem se casa

. .. ainda agGra com esta história de hermafro­
ditism'o '"

GOLOCAÇAO OU COLAÇÃO: Um aluno- do quarto
ano de direito, afirmou que em Indaial durante, a

"co-locação" de gru ... O professor Olivo Pedrou,
teria muita coisa a discutir com este novo refor­
mador de nessa gramática. (JFS)

. Ação. Social da Paróquia
N"S� Imaculada Conceição

- Aseembléia GeralEo:;t-ra,OTd:iná:ria

_ .AsSocÍácão dos Fornecedores
, ....

'de .Cana de: Acúcar do
. -.:a

·

- Estado de -8. Catarina

Convidamos os sócios desta Sociedade para compa­
recerem a Assembléia Geral Extraordinária, que' deverá
realizar-se na sede social à RuaJoinville, Bairro da Vi­
la Nova às 10 horas do dia 26 de março de 1972 em lf!.
Convocação e às 10,30 horas do mesmo dia, em 2'1- Con­

vocação com a seguinte ordem do dia:
.

·
Rua Nereu Ramos n'! .l ,

SAO.·JOÃO,-BATISTA STA. CATARINA
.

ASSel1z,bléia Geral. 01'di11.âr-ia
. G.ONVOCAÇÃO

·

Ficam os Srs , Associados da Assocíacão dos For­
necedores de. Cana de Açúcar, do Estado de Santa Cata­
rína, conVidadoS. a se reumrej11 em Assembléia geral or­
dinária a se reàlizar .no dia 25, (vinte e cinco) do 'mês
de. março Qe,c i972 às '1� horas em. primeira convocação,
ou, às 14 .ãoras .ern segunda convocação, ,no salão da

.' casa Paroquial de São João Batista, siti a Rua Jorze La-
cerda s/n, nessa cidade de são João Batista afim de

, tratarem da. seguinte "

.

,

: ,ORDEM DO-DIA:
-:- Leitura, discussão e, votação do balanço geral, de·'

. monstrativo da conta Receitas e Despesas, relató­
t 'rÍos da:' Diretoria, Parecér do Conselho Fiscal e

demais contas' do Exercício de 1971;
- 'Relatório daDiretoria para o Exercício de 1972
.: . nIím 'de ser.epreciado.pela -assembléia, bem como'

·

'. relatório 'do ano de 1971.
'

.

-.- Assuntos' concernentes . COÚ1, o funcionamento 'do
.,

. -Hospital Monsenhor .José Lokís 'da. Associação dos
, ::Bilrnecêdores: de Cana de Açúcar do Éstado de

. 'SaílIiLeatanna,,"
,

'

,_·A'sSl.lRtOS;:'gerilis de interesseS dds.A$-SOc,iidos; ,',
.

, ; ',' .: ·'>::l�,:��/�� B{ti��i�f2 dç :���eir(}:ay :;972.

19 -- Exame e discussão, do Balanço Geral, referente ao

exercício social encerrado em 31' de dezembro
de 1971.

29 - Eleição do Conselho Administrativo. -,

39 :.._ Cessação do estatuto e orientação para' novas di-
retrizes da Paróquia.

'

Blumenau, 16 de março de 1972.

Rest�llrant�.:e Confeitariá,
AQUARIUM, S/A"

- G:G.G.I\f.F: No'aZ-637265/otH
'

Ass:enLbléia ·'de'ra1 01'êli1úÚ�ia'
CONV.OCA·ÇÃ'O·

.

,

.e

o

·pôSTO·

GERALDO

LUZ

os outros
entr� nõs

DE TIRADENTES AO PRESIDENTE
MÉBICI

-: * * * .--

São' convidados os' senhores acionistas a se reuni­
rem, :e;m assembléia geral ordinária; no . dia .

28 de
Abril de 1972, às 18. horas, na 'sede social, à, Rua

'

15 de NOYémbro, 313, nesta cidade', com a seguinte

,ORDEM DO DIA:
10 - Leitura, disÍlussão e v�tação do relatório da

diretoria, ,_ balanço. geral conta dê. lucros e

perdas e, parecer-. do come[ho fisqàl, relati- .

vos ao 'exer<:iqlo ·encerrado em 31 de ,De- ':'
zembro de Í97i:, •

20 - Eleição do conselho fiscal e seUS' StlIllente�.'�;',
30 - Outros asgunto�, de� interes�e social.' c::;':�('l',

• -.

,'� _.<'
•

- ..., ,!._./ ',\<#...

Blunienáu, , 14:de�mal'ço de Hf72 )': <''I
. "

- \!-'-.
BORIS VON ROGÔ�CHn�;� dir. gerente

.'

AVISO'AOS ACIONISTAS-

n�A�::'l:�ci:l, d�s���ã105'�:·i�:�:o;'·����n���
. cidade, os documentos a qUe sé refe:re o art. 99, do
Decreto-lei nO 2.627, de 28de' Setembro de. 1940.

Bhlmenau, 14 de mat.:!;o de, 1972 .

.
_ '.!.

BORIS VON ROGOSCHIN - dir. get'�hte �,;�!:1..I :'�:t ,"3r
'
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·UM PôSTO
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RUBENS KO(jD
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" À SE,GR�TARI�.,da. �gricu1�u-'
.

' ,

, ra7ltem disppIJibilidade, em
gran({e quantid)lle de va.cina
ERA. iII1:portada \�ecentemente do

Canadá. para. combater a raiva
.- " •.

� ..' '

.. - "'. -, Jt:...
.

. ,nos- animJtis e protejer o. homem

da virosé, Em reuniãó realizada
na

> Secreti1rla" d�" A>grlcultn:ra,
,qmiiÍ'do p�rlieipai�m médicos ve­

.. ,terinÍírio$ d� -·div-ersas «giões do

Estado, foram ,traçadas;'-as 'nor'·

ma.s de apli<1açãO' da nova. vaci­

na. O objetivo é imunizar O- re­

ba.nho bovino- catarinense, atJ;'a­
vés de, extensa c�pa-lllla de va­

cinação nas !lonas sujeitas â ma­

nifestações da" doença. ca.usada·

pelo virus.·_ EM CONTATO
mantido com: a escultora. gaú·

� cba Astrid Hermaml, a -direção do

A VOZ DO·POVO, A·VOZ DE DEUS?

Recebendo, reclamação, a coluna regístra. Caso

seguinte: estudantes (estamos na. década da educa­

ção, afinal de contas) estão atrapalhados. Condu­
cão insuficiente. porcão deles andam pend'urados
nas parlas. traseiras, ô que me leillbra os pingen­
tes da antiga Central do BrasiL Continuar assim,
acaba morrendo um, quem sabe mais, mas um já
chega.

Hora em que batemos esta. nota, neca de solu-
.

·

ção. 'Outra coisa que tenho observado, pelo men()s
em certos horários, é que os ônibus passam ,todos
numa hora. só. Perdendo aqueles, toca a esperar.
15 minutos 'Ou mais, muita vez. E se suas tabelas
fossem organizadas tend:o em vista diferença de cÍll- .•
co minut-üs, prá possibilitar oportunidade-ônibus CU--

d'J. cinco minutos?
.

Coletivos urbanos estão aí prá servir à popula­
ção. Têm que se organizar em função das ne,cessi­
dades desta mesma gente. É como professor, que'
existe só porque existe aluno.

E tem mais: nem devia precisar a intervenção
do poder publico: Concessionáiias é que de v i'am
analisar as necessidades do mercado, reorganizan­
do-se conforme a:s necessidadeS'.

Cento e cinquenta anos de independência poli­
tica, preito no branco, e dentro deles já o processo
de autosuficiência em. matéria de produção econô­
mica. "Ninguém segura êste País!" - exclama O'

nosso Presidente, sabendo que pronuncia- um pos­
tulado. QUf111l fez e está fazendo tudo isto? Quais'
as figuras insignes, as figuras de' real valor histó­
rico nesse processo todo? A divulgação, a popula­
rização dos grandes personagens ele nossa Históri:'l'
se fazia necessária. E já está circulando por ai,
acessível a todo mundo, ou quase. .

Uma das melhores publicações, nesta matéria, é

um relancamento. pela Abril Cultural, edítôra que
tem merecído todo o nosso apóio, porque' s.e preo­
cupa em realizar coisa bem feita. Se não, não sedá'

indicada, aqui. Melhor:mesmo é vocês verífícarem I
por si mesmos. O fascículo sôbre Tiradent.es, desde.

IIsegunda-feira passada, começa tudo. Amigos, con-
vém, fazer a coleção, quem puder. Ao mesmo tempo,
mostrar prá todo mundo. Tem gente que sabe q�a-
se nada, a respeito. É, no mais, uma boa maneira

oe nos prepararmos pro' 7 de Setembro deste ano.

. Falei I} disse?

OS VALES & NÃO
COMER, BEBÉR, ONDE SE DEVE, - Radiante,

restaurante que está se transformando .em um dos
.meíhores ambientes da cidade, não abre nem sába­

dos à noite, nem domingos dia íntetro. Além dum
muito bOln c.omercial, serve EISBEl'r. Ist-ü mesmo.

eisben maiúsculo. Quem conhece e gosta, pode di­

zer. Cavalinho Bl�anco. em matéria de, casa típica,
continua sendo aliibiehte' que mostra Biumenau.­

Churrascarias, prá hoje: do Adolfo. Continental e

Ao Boi na, Grelha.

MOVIMENTO

1. Guia Prático dê portugUêS - A NOVA ACEN:..
TUAC.íkO pelo Pl"ofessor·Oli'vo Pedron, tem tudo prá
estar- na� livrarias a parti!; desta semana. A infor­
mação é do autor.

2. "LA", entre nóS. p:rnvàvelmente del)ois' ele
amanhã .

3. Cabelos impõem tr�nsfonnaçõe!1 nos W. os:
públicos. Detalhes, é só pensar, analisaI; " • '.',

4. Dia 22, quarta-feira: jornalist.a Oscar .Jeni­
chen, acadêmico de Direito, assume a Presidência:
do DACLOBE.

A-REVOLUCAO -E· OS
. ..... '

PE$QUISA ESPACIAL
·

Com o 'tuncion,amento dtÉ Comissão Brasileira de
Ativ.idades Espaciais I. (COBAE)� ás pesquisas reIacio­
ruuZás com as atividades espaciais ganllar(70 maior di­

mensão e melhor siste1ll'o'tizaçl70.
, A COBAE, como órgão complementar do Conse­

·

lho de Segurança Nacional. 1 desempenha fUllções uor­

, motivas e de assessoramellfo do Presidente da / Re­

.
públrica, sugerindo-lhe o estabelecimento de diretrizes

, para cumprir-se e d,fIUIMzar-sc o Plallo NldciO/tal dé

Desellvolvinúmto das Atividades Espaciai�' (PNDAEl.
·

As pesquisas espaciais de illtercse milNar serão

, cort4uzidas pelos órgãos especializados dos MinistérioR
·

Militares.
,

'

O Instituto de Pesquisas Espaciais _- INPE, filiado
· ao CNPq, é o pri1icipal órgão de execução /la ârea civi[,
da· -política de desenvolvimento das pesquisas espaciais
eSfabelecida pelo Gov8mo pedeml, de acordo com a

oriertração da COBAE.
· ,,o INPE, conduzjrá, 110 triênio, projetos de pesqlli­

,
sa lUIS seguintes áreass geodésia geométrica e dinâmica
inclulndo utilização de laser I para rastreamento de sa­

télite . (GEOS); meteorologia,. com estações nceptoms

de fotografias tiradas por saféNies, ludiossondagem e

mdiação, e também foguetes de sondagem ciência espa­

d!ll, c01n_foguet'es de sondagem e estudos de processos
fotoquímicos, mediante radioprápagação ,em tllngsfç.nio
estudos de l'iabilidade de implantação de I sistema edu­
cacional via sa-téINe, dentro da programa da Comissiio
lmemacional de Sistemas Avançados de TeCllologlas
Educacionais (SATE)'; geomagnetismo, com ufilizaçiío
de magnetõmetro automático e processame1lto por
computadOl'; geofísica, com utilização de laser; pe!iql�j-<
sas I com balões estratosféricos, para tdemeiria de

fótolls de alta e/it!rgia; pesquisa de ruídos atmosféricos
para prel/er o efeito da interferência em radiocomúlli�
cações e pára estudos de propagação de baixa,s-frequêl1-
cias e de canradas mais baixas da ionosfera; apli�,açiio
de sensores remotos; estudos de rádio.astrollomia, espe­
cialmeJlte pela abservaçi;o dos fenômenos solares em

nídio-fl'eqüên'cla e Suas correlações 1 com diStlÍrbIOs
.

ionosféricos; estudos da ionosfera 'ferrestre por meio.l
de radiossondagem (SONDA).

Quartel em Blllllll!llall-SC, em 16 de Março de 1972

AURÉLIO MARQUES BELL1ARD
Tm Cei Cmt do -1'?/239 RI

" �Iltseu de Artê de 'Sanf.a: Catari..

na, obteve a confirmação- oficial
da apresentai;ão em suas depen�
dêneias, no próxi:mo- mes, de seus

trabalhos. A a.rtista do vizinho
Estado

-

é especialista em: escultu­
ra. .�m metal e parlicipóu em ex­

poSições coletivas em. Sã.o Paulo.
_ NO PRAZO de'176 dias, se-

gundo contrato firmado, deverão

estar concluídos os serviços de

execução dI} projeto geométrico
na rodovia SC-lOI. trecho- São

Lourenço do Oeste. - Coronel
F.i:eitas. Serão apresentadas ao

Depà:rtamento de Estrada. de R{l­

(lagem, abrangendo, entre outros

pontos, a. definição técnica do

traçado, o anteprojeto e o pro­
jeto; os elementos para desa,pro�

priação e a estima.tiva do custo
das obras de implantaçã.o bási­
ca. _ O GOVERNADOR. do Es-

tado- transfnrD10u em escola bá-
sica o Grupo Escolar "Ana Go�

din", do município' de Laguna.
O funcionamento doS demais

graus do ciclo básico
condicionado ao que
decrei.o vigente.

II ficará

dispõe o

ª #

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.� .'.i-' '·ALE.1vlÁO PREFB,RB JúRt"fA,L �- .jornal .contínua ganhando e�1.'pupulari-

I : ;J)en�ro da" CO_T!11!-llidado 'E:ion5>tníca J:\u- ': ,

�ád� ri" Repuhlica Federal (ia Alerna-

,fr;�ew" a República Federal na Alcma- nha, de modo especial corno fonte de.

:mh3l tem. e0Il1'21 milhões de' exemplares mformacão, .'

,:n maiot ,timgém 'de jOIrul-i�. De 'acordo' 'Em' comparação com Q!> outros

I
:ÇOffi uma informação publicada pouco meios de comunicação. 66% das pes-

:?lO 'órgão central do Comércio 'Livreiro 'soas perguntadas indicaram o. jornal co-

:r41emão.. Fr::tIl';�l Oé'UP2. o S�gll�O_ lugar;:., " PIo prmcipa! fonte de notícias de infcr­

{cCtm uma. trr;;gem' 'd� 12�:> milhões de ',mn:çoes de- .back-grotmd ou de comen-.'

'exemplares diários, seguindo-se a Itália tários

t 'com seis milhões e· os Países Baixos," 'Nessa recente pesquisa popular ii-

I .com 3,,7 milhões de exemplares. Calcu- ÇDU mal colocada a televisão, quefoi

I
Iatxlo-se por habitante. porém, 6 O' jJe-

. citada per i15% das .pessoas interroga­
< ",c;uenÜ Luxemburgo, com 4·15 exempla-

'. das corno a mais. importante fente de

f ),cs por lllí! habitantes, que ocupa O' prí- informações,
� meíro lugar .na lista, seguindo-se a Re- Menor foi também o interesse pú-

� Fúb1ic.a. Federal da Alem,anha" com 349 blico pelo rádio corno fonte ue noticias,

t �exelJ1pJares por mil habitantes; mesmo se esse retrocesso (de 11% em

t ,

'

Quase 40 milhões de cidadãos da,' 1963 nara 9% em 19-71) foi fraco em

] cRepúh;ica: Federal da. Alemanha lecm "coteio com :t televisão.
� ."!cada dia' um jornal, sendo que. a parii-. Não resta a menor duvida que o

·:cipaçãC, do leitor masculino deve estar povo :tlemi'ío pr;!fere o jornal como

fum pGllCO acim,l do número dos 1eito- m;:io de comnnica:;.ão.
ire�.. doo, sexo . .fenJ.Íl1JuO'. S�,gtpÍdQ \iJ:'n,-t. ,� :

'

{iPeiqúii·a. '3.7;1;' ,keni'{� jqrnpl, em �éi.�a,'
. ;ps� 9lttr�sp�f:içb, �o ..ttabaUlp�. ou:. � ,ç�i� ..

'

':\

. fh�� l1<lra. :J. irã,':ifil.�j oU)?�Ça ,cil,�à, nos
.}11'e!05 d�, tmmportcs çoJchvos.

,

-j Igualmente com base em uma' pes-

A,��e ,�':St�,�(:��,. ,i 7,<?!,lf;t.,<t,n:l�:�� "!lU�."o.,,

.'

correio do leitorcarrossel
este noticioso, no q-1WJ são tecidos 1n1.iÍtOS
elogios aos poirnlheiroe, pois eu. 1"e'Í:11,táó

esees elogios pois eles são merecedores de
toda a. nossa g'ta.tüUi-o, C01iW a'u..tênticoe

ft'ua"rdiãs de nOS8a tmniquilidade, que são.
De 'momento é só eenhor.Diretor. Fa­

Ie; e dieee.

sistema solar, esní chamando a atencão
de todos os iriícressudos' sobre este rila�
neta- gigantesco.

Ei�, alguns. dados sobre a sua. natu­

reza

Jupirer possui um volume 1.330 ve­

zes superior ao da Terra c dista do sol,
em média. 777,2ú2,OOV qt!ilQm�!X0';" ;

':'}.,:. li l', d····
•

, �'l( a e-rn (..6 el' .iWTlílmze-nte além-do» ,

jo'i'úéiiB locais', poi.s o q'Ú,é interessa a qen­
Ü' 8,âo, (l.i:;� coisas loceis, cinda escuto 0.<;

. j01'11ais-falados apl'{!/wntado8 pe}'ja -noeea«
-emieeora« locai«. ," ,

[Hyavés dela.': tornei conhecimze-nto do:')
·(t·(Lba.fho8: deseJi,vold'.dos' pai" ·fl.oSS08 pa­
trulheiroe noturnos ,-' a Rádio Patmüh«

.. li'lnpundo 'lióssaB noite» ela presença
indeeekuio. da,"; iamoeas "tnaripoeae", LI
,�ambém uni depoimeni» apresentado POi'

Para completar nrnu volta ao redor
do Sol leva oH anos, 314 dias e 8 horas,
o calor recebido por Júpiter é 27 ve­

ú"e.> menor que o recebido pelo nO'i50

planeta.
O período de rotação do planeta.

\ aria conforme as regiões, NO' Equa­
dor', �1S massas dei nuvens, que formam
os cinturões, giram �t velocidade de 10
Km por segundo, Nas regiões CD.Ul me-

,

HeI velocidade de rotação, esta é da or­

dem de 9 horas c 55 minutos, Nas rc­

giões mai" ní,picbs. ': de f} horas c- 50
minut(l�.

Embora.· nlais de n1il vezes n1uÍor
do que a Terra, :1 mas�:t de Júpitcr é

.,. apenas 317 \'ez�s maior por CaUsal de o

PL�,;"NETA J�áÉR -'0 �ec,en· p!an.eta c:.tar constituído pred0minilll!e-
té.· funçamenw de uma ústrO'nave

-

p:ir,t ,mente de mat-�riais leves .

estudar Jupirer, a Pioneiro-lO; que 'pos- A grande pergun!':!, que se faz é "e

ieriormente, dewri saír para forn do existe vida naqnele planet:l.
. . , "'t;, . . ... � ,_ ; . ,- 4 �

• _, • '_' _ • 1
,-

.. ].0 -'. .' .'
-

'...... �. - . " ; -

-

Sinceramente

Mário Plínio
Blumenau-Sf).
16-03-1972

Obcecacão
..

.

Roher/n Diniz S(l.ut

,

'

A curva �e dobrou par:\ o carro ::!J-43-4J. nlL v�locidad;
cehala uos 40 na hon:. ali, sem 39 nem 41; é 40 no p<,dal e;
o?das e<pll.lI!�gaIltes a esquerda, observadas nas noites .� nm

. d�as; na .d�reJta .dó \·cícolo' pelo enfileirado irregular das ca­

"_.,:�lIs.,e,, pr(.'d�9;;, ,dIzendo" vq.raneos das, côres do:'> 'biquinis, dos

;n�aIos. das bermudas, dos. _C[tlçõ�s" No aVanço das roda!;. qua­
tro cabeçns, dtl:Js a duas,- se nlmavam no:; olhares da< n(wi-

; eludes,
olhavam mC:Sl_11o de: olhar para o mar, para os banhis­

tas, para os bar�s, rIam na alegria de todo mundo se .:ocando
no vento tranqUIlo da vida boa de praia. Então que () -earro
desejou berrar também na alegri;;, e se deu para os 60. A di­
J'cção ,e finDOU 'nas miios do moreno' de olhadinha nela, que

,nela? Ora nem mesmo nela, errado de errar. segurando uma

.. nela, outra nda, entende·se... nela, redonda. a direção. na

out.ra, ci�co d�d�� femininos; paciência que se vá, diga·se lego ...
,

nOl.v�L d�le, g.ost�mdo dêle. rindo pr;), ê1e, 6, noiv;:!., pronto, ..
i;!1�as mm" dOI';, enlaçados. ,'. <! de rir. todos no pe.ito batucn,n­

:do �ontade de samba ... Camboriú,3'l elo ano. êalor TI:! tarde,
r,polltIlhado de r,enles no mar, n:!.,> areia:;, esbaldado em calcadas

ir�spingado .nas cervejas, do-i; bares� càd:l. genie na "Ui! nreisa d�
.� vIver ,'?s nunlltos. Apenas'o '23-4�-43 rodando mais se:renb, PDf­
que "!lrava na certeza cio en,;:osto"n)l'fachada do s:llão lá 11:1'>

alta� 110r3.5 de carnaval, na passag:e'm' do arre! Nô\�o! :"\.00 Noyo!

A!!ugo, "pérta ',lqui, irra. iall! cc!\'cja; champagne nos re;are'i da.
nOlte para (} dia novo dos 70. '

"

.

I. O. atranque g�meu, o aceleúi.dQr se ,coD?-flri�litJ, o homem

,.$C ,mcJmoll, se vonutou pro asfalto, deu qç r,uvll.,. rompçu o mê­
< po; se desvergonhou. quebrou as cun'as, éuspiü pra' trá., o mar

:e, se abochnhou pro Vale Verde ue sua noivinha. Deu d-e raiva
':mé�:mo, .. Camboriú num instante �c a[uiÚJoa· e o i3-43-41 bu­

,:sinav,,\ n:i'e'iquina par:l BlUmenal\. Qtjy hoil\'e? Sem re�posta ...
: jo carro conúa e�tradas no ronce máluco. Ninguém para eu­

l�end�r a mente .d� juventll{ie !lO \:ojante,,; k!éias ,rápidas, 1a.\1CeS

�> lllesperados, decIsoes de hora." _ 'apenas n\), para, frente ;( man­
�:'io da amada se explicou·se apronta, querida, acmêle yestido ...
os. dois d 1nmbém prontos .... meia-noite deixarêmos marca P3-
ra as. 'g<'andes: saudadcs. nos pu!';W&, de sam])a� nos' corpos sua­

Lias, no porre quente: vamos endoidar .

Quatro risadas;' !}ortas'ahertiL'i. Corridinha. Escada subi­
'"da. Entradas., Barulho do� guarda-rp-upas. Po-:'tas fechadas.
Abertàs outills': �jY.l!e;t.do�, Ronco (i� inÍéio no�m9tor. Ql1a�
Iro p:ortas trancanim 2!es. r:; e 'o destino o, trancara para a sur­

prêsa.... arrumados. Prontos". sumiram na volta pro mar,

(lha, Que bom., Meti noivo. Querida.' Nego: Olha ali.
A morena. Bobinha.' Ah! Ah! Hoie. Claro! Gostas de mim?'
Ate qtle não. Chatinho ... nêga� Nêgo! .. e se foram tag.lrclan­
,do' 110 -suave, do amor. até ,que Camboriú O� recebeu na orgia
,la noite. '

.. , fogos repicados de estouros amarc]os. foguetes "0-

jüc<. mg1ndo chiados estrelados nO' saudar a n'�gridf:o !1ra�de
da In:issa salgada sem ninguém: impres,,>ionou.

� ..

O carro se esqueceu um minut:J' ante aquêle c.o!o,;o ;cm­

pre ali, sempre 110:, balanço misterioso, omar. O homem da

direção pensou, desceu o vidro. estalo\1 o tlinco. Botou r�s na

11m, anàou para a arei". .. a noiva no carro, 0S 011tr0'. doi,
n:l :!dmiração ... que será?

._

,

Seria .. ' a. noivinlm derramou lúgrimas. beijou os c�belos

molhados, suspirou ... e�perot1, .. o vulto ;e ia qnielo pl'f: mar,

qua>e na água mm'rente, de repente parou... "�cntill �enti­

menta en0J111e, de se dar ao mar"; disse no dizer rouquenho ...
"mas, mar, que é o mar?" Vàltou, correu, subiu o muro deu

partida, 40, 60, 70, XO... freiou, a<; chaves parada<;, ú can'a

no ponto. Saíram'. Entraram'no salão: começam a farra, Von­

wdé de se largar em Uldo. Vontade de danar o salão. E :;per­

'lava éle ri peitinbo tIda n;ls valsas; fiOS sambas, 'no vomitares'
dos sons bêbados pelas janelns .. , gira"am, 11l7jam copos, cri­

C:lV;U11 tinidos tristáiinos, C,:,:;.e disparavam a5 horas •.. ·. balap-

çantes, "nós S(lmfl.s nós";'eram grlto�. herros, abmços, daÍlÇzs ina­
-

r:lvilhosas, nO' álcool. uia néga, ah! ha! ahl." <:: davam, :'? fo­

rain girando na alegria.
Meia-noite. Palmas enormes. Estrondos giga.nte·; da ;,legria

çht?ia. Olhos brilbantes de sóis lI·alma.·

,
Ano' Novo.' 70. Batet:mi pés; sapatearam, e no c�,nS:lço

inesperado a mesa os colheu molliados. Sentados no carrocel tlo>

peT)samentos, 3,51:> cetpOS nas mãos, aos lábios deszjoso" m:'.s den­

tes gargalhantes, jogariuil a cmiada da' decisão: �'embom pes-'
soa]! "' Garção pago. Empurrou. Bôlso procurado. Encontrou.'

Desceram um' degrau. Deu de descei', era curto. Saíram do

prédio em pândegas de ano·novo. Embarcaram. Batid�l';; de por­

tas. Ronco na Wrça da saida. Direção ignorad:t.
A curva se dobrou na volta do mesmo cano, mas oue no

momento do ângulo ra.�pou o freio parado num instante. Freiou

l: parou o carro na curva aquela a mesma de �mles do desem­

harcar e do chorar da noivinha ... De novo o mist.ério naque­

le' homem, saltado no caminhar para () .mar, sozinho. :'. noiv:1

no escorregar as pernas leves no carro, tonta; os dois nutras

no deitar risadas SUUd85 de câJor derramados nO' banco de trás ...

O caminhar calmo de �ilêncio preocupou o mar. a ilha ficava aH,

o co�ião na esquerda. a c�cl1ridão no tudQ das águas gí�antes
se mexendo.:. parado o hÓD;lelIl, cQorou. De repente, berrou

, sons mudos. revoltou o corpo, ensaiou o'; braços. correu as per­

nas, trópeçou balanços bêbados, sel;urou o carro, nm:me,;on ria
.

porta, sentou, ,li chave gCl!1eu partida, faróis en�'1lliram pedaco
d,t noite, mnCt111 pra: trás o moior: e se viu o brilho da,> ondas

e<;pumo�as brancas no alto tomb.mdo gritantes no chamar "t'em
,

cá". O'> faróis olharam o. mar, hnixamm para n "reia, hrilha-
,

r:un pedtinhas vagalumes, c andaram ... a ilha ficou mais per­

'!o, as ondas correram ao encontro, ó ronco se respingou de"

espumas•. as luzes,mergulharam duas ,vêzes, até no deitar inerte
, do ferro branco 23-4343 na placa h�hendo o harulho> da noi- ,

1C na água do mar grandl!'.
.

GENER.AIS R,EUNIDOS.
BR.-\SíLIA (AlB) A

pxrtir de, domi.ngo, começarão
:t chegar ,t Bra".íJia o;;' gr.n:>­
Tais que participardo das 'J:'CU­

niôe;;. do Alto-Comando do
Exército a se realizarem nos

'

dias 22 e· 23 próximos, para.
tratar das promc..ções. da car­

rdrn militar.
Segundo Ínforma:;:5es do ga-

1,ín,ete do Minis.tm do Exérci�

te, a, reunião do Allo-Coman­
do - presidida p::lo l\'linistro
Orlando Geic;el - deverá I'/�r

realizada na quarta,feira, à,,,

9h30m; na quinta, o Mjni�tro
presidir{l. a reuniiio do CON­
SEF quc' terá cemo relator (}

General Euler Bentes. Diretor
Geral de Economia e Finan­
'('.as do Exér.:ito.

CISCOS

DISCOS - MINI 1(..7
ARTIGOS .DOMéSTICOS

;tr.rILA...-q, SIA - x:v- de N'ov�mbro, 1244.
,: AUTOMÓVEIS ';_' AGeNCIAS':E CONseRTO,
yOLKSWAGEN � cem. de ImpOrtação:e ExportaçãO
':B!umenau S.A., Rua.· ltaja.i ,81';_ Fones 22·0750.

;� :l2-0757 e 22·0759'.' , .
,

.

l�EEVROLET - c.S!I. R.oyl.Ll S.A, - R, 7 de Set., 1366
,

BOUTIQUES
trÁNE PRET A PORTER MaPAS çExClusivamentl
Imperehic e Cacharrel) _.;. RUa.. PetrópcIis, ,3�.

,

CHOCOLATE
�OMBOh'Úi:RE ORlçiN .;. Rua �w.. FlotiILUQ Peixoto; 32

: . C'HURAASCARIAS '

.

(!EURRASC�..lÚA e 13f>...R CONTINENTAL - RU3,'l. {iI
:1t:etronbro; .65t., , '<

'.'

"

.; ,.: ' " . , " CRISTA_lS � L9JAS, .', '. '"

CASA MOELLMANN S.�-\. - XV de Novembro. ltU

SALAO DE BELEZA - GAANDE HOTEL
.-..,nexo, aQ Salã.o de Mármore, no anda.r: Soeial -,
,Fones: 22,.(l415 ;..'22-t'l88.' ",:"

' .

.
,

, LANCHONETES�::',.
KIPAO LANCHEB�:- a'ilà 15',® Nóvembro, 4l!1

asl�� BUSch -, F'®-e ,�2-0382. ,

Sucessos nacionais e internacionais. V::ricdadc sele-
I cionada de diiéós aj"etl1ãê�. regioiiàis lbnndinfla<;} e para

.

,colecionadores. SEI\'fPRE OFERTAS. - Compramo,;
ou .trocamos seus discos e fitas Mini K-7 gravadas.

: Aceitamos para vender: Toca-discos, grtwadores. etc.

_ Consulte-nos sem compl'Omiss(} -

,'.� � _,·',StTAL;LV,RARfA'
'

. . I, ..
" :

RllU'·: 15 ,de'No,émbr<Hl" 1340 - C. p;

"
TeL 22�1375 - BLlJMENAU

FOTOGRAFIAS·_:: ART. "E EQUIPAMENTOS
, FOTO DIETZ .:.:.,. �Rua padre' Jacobs. 10 .

J"Tunto � Tórre <la Matriz)"
HOTt:tS

Hote! 'Glória'
,Eu. '1 de SeteMbro, 954.

LIVROS - LOJAS
. LIVP.ARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
: Rua, Marechal Floriano Peixoto, 31 ,

'

;TTPOGRAFIA E LIVRARIA BLm.mNAUENSE S.A •

XV de Novembro, aUl.
FARMÁciAS

DROGARIA E FARMACIA CATAP..Il\'ENSE S.A.

-XV de Novembro, 542. '� ..

FARMACIA SANITAS - XV de :Novembro, 5111.

PR'OJETOS DO'BRDE
FPOLTS - O Ball,co Rc<"

J:!icnal de Des�mGlvi=nto do
Extremo Sui. BRDE, em reu­

!lEio realiz.áda em Curitiba;
com a presença dos &5. OrhJ.n..
do da Cunha Carlos, diretor­
pre!'idente, e do" superinten�
de.ntes regionais. Ari Cângu·
r;u de l\fe<:.quita, Mauro Kn:i,i-

,

:rük e Edgar Menezes, respec­
tivamente de Santa Catarina.
Rio Grande do Sul e Paraná.;
apro"cu .projet03 da ordem de
12 milhões de cmzeiros.

A., liberação desses, projetos
'virá beneficiar a indústria e a

pecuária d05 tres estado,: "uli­
nos.

SINDICATO,
FPOI.IS. (I}Gl Con't:'",poll­

d.-:nte) - O seeretário exe­
cutiro da ACillPESC Sr.
Nalcir Salomé reeebE'<l; ex­

pedient.e comtLrlicando a

jmplantruçjio da Associação
Profissional de Pescadores
de .Araranguá, .

aue' EllGsti­
tui a colónia de pE'::�do­
res do município, podendO
se.r transformada em sL'1di­
cato.
A revelac;-ão é do S'l.-, Mar-

tinho Balbil10 Erotildcs,
presid:�nte d:l entidad€,

acrc"�entando qu,e a Asso­
('jaliãÜ' Profissional de Pes­
cadores do Araranguá ob­
jetiva coordenar, defender
e dar assistoê-ncia aos pes­
cadores da região.
Para o s'=cr'etário exe;-

cutivo da ACP..RPESG, o

surgimr,nto da: Asmciação
de Pescadores �,um fato
inédito ,no Estado e, pro­
"iwelmente, no BraEÍl pois
não se tem noticia de algo

.

semdhant€, exista em outro
estado.

VAI À :CÂMARA' CóDIGO DE PROCESSO PE,NAL
4 - Criado de uma Vara.

�p�ializada pam jul�
g,umento dos crimes de:
uso e tráfico de entor­

pecente�.
fi _ Instalacão de Prc,toria.

, para sÕlucionar peque-'
nas. ações.

() _ EIimina,;;lo- de exigên­
cia:; desp.eçes.;;;árias:.

1 - ProCC5S0 sumaríssimo
'para decisão ôe: ações
dveis de pequeno va­

lor ou infrações p�nais:
dei caráter le\'c.

3 - Oficializa,�ão total dO$
Cartórios

;) - Punição ao Juiz que re­

tarda o andamentO' da

ação

quando' aprovou a. ,Lei anti-tó­
xicos ,e entorpecentes.

BRASíLIA., (MS) - O no�
\'D' Código de ProcessO' Penal,
o"� �er en;'ia:dp ao Cop.;gresro,
Nacional ainda nC5te sem.estre.
',levará revelar, a; inlenç:;'ieY de
Goveroo Federal :de introdu-
1ir os·; lrrocesso� Sltl1l a;rissÍlP-os:
;:-m determinadcs casos, a

c':emplo,,-do que .já foi ínsti6,ti-:
�io pelo Presidente Médici,

1 O :Ministério iÍa. Justiça,
atraNés' de sua assesSorJá"espe­
:Cial, em São Paulo; já midou
lO!> estudos sobre. o anteproje­
to da Lei de Olrganízagio Ju-

,

diciáría, tio Distrito' 'Federal.
.que pre:vê:

PELO" MUNDO
m:más, G€.1·trude' acatou as

nornlas, mas não deixou dI;)
mánifestar seu amor aos

cf.es: adquiriu tuna barraca
de camping' e inst.alou-se
bcm ao .lado dos: canis em

que se achavam os animais,
permanf,cendo ao seu lado
durante todo o período da
quarentena, até ri libera­
ção de BU'bb'( e Elga. "Nu­
ma era de tão grande des­

prezo pe,la vida - diz a cio
tacão da SPA - o exem­

pló dado pela senhorita Vi­
neroth deveria servir de

inspiração aos estadistas.".

A secr;áo local da Socie­
dade Protetora dos Animais
de Garrz, na Alemanha, de­
cidiu concooer uma 1IeJda­
lha de Dedicação' - sua

honraria má."iima, a Gert.ru­
de Vin0rnth, qUe há tres
meses desembarcou no ue-,

roporto loeal, procedente
de Veracruz, com um ca·

sal de cães que comprara
no lVré-xico. Como o rr·gula­
menta loeal estabelece que
todos os animais proceden­
tes do exterior devem oc;!"
submetidos a um períodO'
de quarentena de &eis se-

SERVIÇO DE GUINCHO,
Durante o dia Fone 22-0250
Durante a noite Fone 22:.1454

PLANTÃO PERM,ANENTE

.�
·11

CASA IluSADEL S/A
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mado será const-rUÍda. na. rodo- denadoria. Regional, programou,

via SC-22, trecbo Concórdia.-Sea- integrado com outros órgãos, dois

ra, sobre o ril} Jacutinga. Se� semináriO's jle legislação tribn-

gundo informação do DER, o iária e previdenciária, que se

destina., especialmente a. geren­
prazo para o recebimento das ks e. contadores de cooperativas
propºsf.a.s de firmas interessadas de produção de COnSUIn&. O pri-
na. e:xecllção da. obra estende-Se nieiro 'desses simpósios será rea-.'

até I} dia 17 do próximO'. .. O Íjzado' nos' dias IS, 19 é 20 '. de'
INS'l'ITtITO de Colonizaçã.O' e abril, na. cidade de Chape�ó.

cento. _ UMA Delegação com�

posta de nove empresários em­

b'arca segunda feira para a Gua_

Artes da �ntegra.ção Catar'inense, tado, em lJrOnunc'iamcntn dado lúib'a,ra, a.·fim de representar a

prOlDovida. pelo Governo do es-,

.

a imprensa, prestalulo contas do. Federaçãll <lo Comércio do- Esta.-

eU";' prh�eiro ano de sua administra�... .;lo de, Sa,nta Catarina, na Ter-

'" cutiva"em comemoração' ao Ses- ção. O cresciment& da economüt .! -éeil'a:. Conferência." Nacional das"

. q�ú�entimário ia,' Independência,' da ordem de 14,8 por (!ento,' su;, --: Clàsses ProHutoras, marca.da. pa-

.

'doBrasi!. .. O lNDICE de ci'es�
,

peraniio expectativas que> pre- "l'!.l: o peÍ'ÍÍldo- d� 2Ó a 25 dI) cor""

Parque Indl.lsttia,l de
.

viam a taxa em tomo dos iz 'por -' ·}.'ente no lVluSêll da Arte l\Ioder-

SEM hoje as 22 horas 110 sa­

guão da ASsembléia Legisla­
tiva a abe;rtilra da l\iostra de

Santa Catarina, foi de 26, 3 llor
cénto durante o ano ele 1971:. 'A

.

noticia é do Governador (lo Es-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



TERRENOS.'
··CASAS

;A_PA'RTAMENTOS'
I}\1:0BILIÁRIA 'DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

.-

1atencão
COMPRA - VENDA - TROCA'

E CONSIGNAÇÃO

Leia com

CARROS INTErnAMENTE REVISADOS

FINANCIADOS ATB 30 MESES

,FESTIVAL DE CARROS USADOS
Só NA AUTO COPA 70 LTDA.

AUTO COPA "70" LTDA.

CARRO ANO

FORD-LTD -' verm. vinil •• : •. o • • • • • • • • 1969
FORD-GALAXIE - azul-vinil o o •• o .�: •• o" 1968

.

FORD-GALAXIE - Bordeaux ..•......•• 1967
FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil .••..•...• 1969
FORD-CORCEL - 4 portas - Abacate ••.. 1969
ESPLANADA - Ouro Met. ..• o •• o • • • • • • 1969
ESPLANADA ---'. Gêlo ......•.......... o )968
VOLKS .:_ VERDE o ..... o • • • • .. .. .. • .. • --" 1'70
VOLKS -;- VERDE � ••. : •.•••.•. , •..• '.' •

.

1969
VOLKS _. Gêlo ;; .••;. "0 :.� • o ••• � •••• , .'� .: 1966
VOLKS - Azul .• ,. 0 •• ' •••••• o •••• o. o •••'. '1962
VOLKS - Pérola ;.................. .... • 1961
KARMANN-GHIA - Beije •.•.• o • • • • • • • •

� 1969
GORDINI - Cinza 1964
DKW - Vemag - Belcar •.... ". ;":;':. ;':';'

.. ::::: 196T"

Veículos Quatro Rodas Ltda.
RuA7 DE SETEMBRO, 511 - C.P. 545
FONE: 22-(}295 +: BLUMENAU-SC.

TEMOS A VENDA OS SEGUINTES
CARROS USADOS

CARRO
CORCEL 4 PTS ._

�CSCAO ., .. ., .,

VOLKSWAGEN -; ",,'

VOLK$WAGEN ,.' ". "','

\�OLK$WAGEN .• :: ::",:
VOLKSWAGEN �, •. .:
"'ilOLKSWAG$N.� .• :,.�· "

:Q.K.\V;'
. , .'

ANO
69

•. 71
·70
70;
70
65,
61
67

r
-' .�

< ••• " '4 ••

...... .. �

.........

'; (;iARAGE;M;,:JDE �ÉSTACIONAMENT.O
COMPR..-\ EVENPA,DJ;:,C�RROS NQV0'5> E U.�.i\DOS;_
, FINANO�ADOSI)E.,6 A .36 MESES· .' '.'

�, Rri,a.15,de·i{(;iYfm1b�q;14;3� 7li'on�: 22�0574 -:-:-.;
l3LU1-iENAU "',

. "

" ESTÁ AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

COl\1P:RA,..SE AUTOMóVEIS AUTO VALE LTD+�.
COMPRO tl seu carro e pag� a vista.

"

Informações; Rua 7 de Setembrol esquina
corn John Kennedy.

Rl,Ja 15 de' Novembro 895. Fone 22.1059
CARRO
'.

'

ANO

OPALA LUXO 2.500,- verde metálico ....
OPALA STANDART 2500 - verde metálico
OPALA STANDART 2.500,.- vermelho ...

ITAMARATY - cinza metálico : .•.......•
. CHEVR(}LET - preto e branco ., � .

RURAL 4x4 - azul � ,.

DAUPHINE - azul ; ; o •

DKW BELCAR - preto e branco .

VOLKSWAGEN - azul diamante
'

.

VOLKSWAGEN - pérola .; o •••••••••• : ••
VOLKSWAGEN - pérola .............•..
VOLKSWAGEN 'c vermelho � .

VOLKS\VAGEN - pérola , .', ;.

LAMBRETTA LI .... ; .....•....•......

FINANCIA!\ffiNTO AT1: 3G.MESES·
,

AUTOVAle' TEM'O
.

CARRO QUE LHE CONVéM

-'71
71
70
66
57
62
60
59
70
70
67
64
63
70

ES.cRITóRIO CONTÁBIL ';

AGOSTINI
C01\11' ANOS DE EXPERIENCIA NO RA�IO

Registro de Firmas - Escritas Fiscais - Contab111-
dade - contratos - Distratos - Declaraçã() ,

.

de Impõsto de Renda, etc.
Rua 15 de Novembro, 342 - S/14-15-16. -' Fone :.12-01511

Caixa' Postal ó_ 1122

�=,=========B=L=��=,=f=E=N='A=u==-=s=a=n=m==c=at�a��==a========��
.,t;;:===�

---

VA'VÁ AUTOMóVEIS
GALAX1E .

OPALA -: .

e���ÉIó ...'. :::::.:: ::::::::::::::::
D.K.\V -;' '

.

SIJ\fCA . .

SIMCA , ,.

VOLKSWAGEN : .. ;

/lERá
'

, .

FORD #.� •••••••••••••• � � :1.7
FORD F. 100 S9
KOMBI : . 59
VARIANT

'

,.,.. 70
D.K.\V. . . 61

Linotipista encontra colocacão.
:

Tratar: Rua 7 de Setembro: '1488
BLUMENAU - Santa Catarina

Automóvel Volkswagen - 1966

Em perfeito estado' de conservacão.
�

. �

FO 22-0216
Informações na "DECORARTE" Rua An­

gelo Dias, 59 - Fone: 22-0090Rua 7 é�'; Setembrc esq. John Kennedy, 1294

CRéDITO AUTOMATICO
FINANCIAMENTO ATE 36 MESES.

\:

.
-

��_���I·t.� •.
. �m.ercial'Mário Ferrari ....

CO.MÉ.RCIÓ DE AUTOMóVEIS
..

ti CARRO QUE vôca SEMPRE DESEJOU,

• : CÓMPLETNAENTE REVISADO

De Tipógrafo profissional.
Colocação imediata,
Informações à Rua Tocantins 99 das 7 às

8 e das 18 às 19 horas.

.1 Volkswagen Gêlo .' 66

OPORTUNIDIADE
.

,
1 Gordini Azul .. ;. 63

FINANCIAMENTO,ATÉ 30 MESES
RUA CURT HERING, 235-LOJA 2

. Precisa-se de Impressores .para Máquina
OFFSET. Os interessados deverão. apresentar-se
munidos da Cartetra Profissionàl na "Impresso­
ra Paranaense SIA. Filial Blurnenau - Rua

. Alvin Schrader N9 181
.

VENDE-SE:
Uma Sala de Jantar-Luxo -' Modêío Luiz

. XV; Um jõgo de EstafadcrLmw -.

Tratar neste jornal Com Celso; ou pelo t

fu�n_é_.�22_-_1_95�2�,.�._. �.�� ��__� �l

D�NTRO .de 42 dias, de aoo�do
com u, Companhia de Erra,;..

dicaçâo .

da Poliumielite, todas as '

criánças que ];'eceberam a llri-'
meira dose' nos dias .13 e 14 do

corrente, ganhará.. a. segunda. do­
se, Durante'dois dias de vaclna­

çâo, o moviineÍlt� não foi (} es- ,

per�do. pois metade das crian­

ças bhl,lllenaIICnsf;s, . não r,ecebe�

ram a va.cina contra a p!lrausia
infantU· _. O ECONOl\USTA
Nalcir Salomé, secretário Eie­
cutivo da. Acarpesc, foi indicado
para coordenar o Serviço Nacio­
nal de EXtensão a Pesca, cuja
Sede �acional será em: Florianó­
polis. Podaria neste sentido foi
assinada. pelo MinIstro Cime·Li­

ma, da AgdcuituI<J.•. e .

(11 serviço
, _- - ..

.

CIDADE DE BLQMENAU - P�gina Õ

Torneiros Mecânicos -

.'"

FU�DI[flO TIJPY S. 1\.... '

ESTÁ OFERECENDO NOVAS OPORTUh'lDADES DE TRABALHO PARA PROFISSIONAIS DAS SEGUINTES
CATEGORIAS;

Desenhistas Projetistas -

'* Com experiência anterior de 2 a 5 anos, em projetos
para moldes de injeção de plásticos ou baquelite.

Técnicos Mecânicos -
* Com experiência mínima de dois anos na função, com

boa capacidade administrativa, técnica e de liderança.

l\fecânicos de Manutencão -

.:.o

* Com experiência mínima de 3 anos e preferencialmen­
te formado pelo SEN.>\I.

Eletricisfa� Industriais
* Com experiência mínima ele 3 anos e preferencialmen­

te formado pelo SENA!.

ATENDIlVIENTO -

* Com experiência mínima de 3 anos, familiarizado com
instrumentos de medição e leitura, e ínterpretação de

'

desenho.

Mecânico Ajustadores -
* Com experiência mínima de 3 anos, familiarizado com

instrumentos de medição e leitura, e interpretação de
desenho.

.

A EMPRESA OFERECE
Bom ambiente de trabalho - 'amplas possibilidades de progresso - remuneração ade-

lU - quada à natureza do cargo -,. assistência médico-dentária - cooperativa. de consumo
- restaurante na própria fábrica e clube esportivo.

. ..

Os interessados deverão apresentar-se ao Departamento Pessoal, à rua Albano Schmidt,
3.400 (Boa Vista), no horário comercial de segunda a sexta-feira, ou aos sábados, no
horário das 14,00 às 17,00 horas, ou enviar correspondência para á Caixa Postal D-OI!).
(Joinville-SC), detalbando experiência profissional, escolaridade c pretensão salarial,
para futura entrevista,

.

* Com experiência mínima de 3 imos, familiarizado com

instrumentos de medição e leitura, e interpretação de
desenho.

'

Plainadores -
* 'Com experiência mínima de 3 anos, familiarizado com

instrumentos de medição e leitura, e interpretação de
desenho.

.

AVISO
G. GOlVIES LTDA., estabelecida nesta cida­

de comunica aos seus amigos e fregueses que
. DAVID ISIDORO DE SOUZA, que exercia as

funções de cobrador, não, mais pertence ao seu

quadro de funcionários, já tendo inclusive, se
desljgado da mesma.

.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a CARTEIRA NACIONAL DE

HA.BIUTAÇÁO N9 122128, pertencente à AR­
TUR ROGÉRIO RUDOLF, residente em Blu­
menau.

PRAKTICA
Nova-IB/2 . 8'5Omm/Mono Refies:
Fotometro/Obs ..Carnhíavel !

DE $ 1.550,00 por $.1.250,00
à -oieto.

ou

1° x $ 155,00 sem. :i'wros!
GRATIS

.

'Umámâquina IKOMATlC p/seu filho!

PROCURE-NOS

Rua Padre Jacobs, 14 - C�. Postai 332 - Blumenau-SiC,
Fone 22-1502 - Telegrama: HEUSI

Por motiva de, mudança, casa de, ah1enaria,.na
Rua Buenos Aires, 131 - Bairro Ponta Aguda . (lo­
teamento Beeker) em pleno centro da cidade.' de
Bll.)m)enau com 12(} m2 de área construída.
Possui quatro dormitórios, banheiro completo e

demais dependências; amplo porão, eom. quarto,
chaveiro e "\VG. o terreno me� 15 m de frente· e

él58 fi de fundos; até o rio, Local aprazível e ca:1mo.
Vista panorâmica .: FACILITA-SE 00 PAGAMENTO.
�Tratar neste jornal pelo fone 22-1952. CO.ID o Sr.

RENATO. I

SERVICO 'DE' PEDIATRIA

HOSPITAL SANTA ISABEL

Em suas novas mstalações dotado de:

- Plantão Noturno Hospitalar
- Unidade de Terapia Intensiva
- Centro de <Idratacão.
- Clínica Hospitalar e Ambulatorial
- Prevenção de.Moléstias Infecto-Contagío-

.

sas
- Assistência Cirúrgica-Infantil

CORPO. CLíNICO
. Dr. Bdemar-EduardoWínkler CRM 492 CPF 003756249
Dr. Ricardo Schwanke F9. . CRM . 843 CPF 114476049
Dr. Conrado Balsíni .

CRM 746 CPF 006251919
nr. Sérgio V. Schaefer CRM 480 CPF 000460191
Dr. Rornualdo L Heil CRM 702 CPF 003759009

II

If POLilRII'. A LOJA DO TURISTA - Souvenir!! - O ma.ior

�
c1epósito de Canecos Típicos - Madeira entalhada -

. Artigos p/fumantes - Presentes - Artesanato - Ex­
clusividades .:..... GALERIA' SCHADRACK - Avenida
Beira-Rio - BLUMENAU.

CARGUEIRO
..

ESPE·RAD'O
SAN JUAN, Porto Rico

(UPI). - 00 cargueiro brasilei­
ro "Barão de Mauá" que ter­

ça-feira passada se incendiou
.-pt3S Antilhas. causando a mor­
te' de pelo menos oito tripu­
lantes, é esperado em Cura­
çao,
O "Barão de Maná' está

sendo levado àquele porto pe­
lo rebocador "PooIzee". Um
dos navegantes do rebocador
comunicou ontem à polícia
marítima de San Juan que o

incêndio continua no car..

gueíro brasileiro.
Discos - Livros - Material Escolar

I.. .,__.... �-----_·_·_I_._.�--.._------...

t
ALUG.I.�-SE

(
CASA 'MOBILL@Â.

TRATAR À RUA 7 DE, SETEMBRO, 220

..4' I., P�'.4 • I .. �_ott/P "..

TEMOS QUARTOS
Para rapazes ou môças, à rua Àma.zonas,

2325 (ao lado da Padaria Thiefenoon).

cutivo do órgão, adiantando que
os camarões deverão atingir {}

tamanho de 18 centimetros se as

condições climáticas foram fa­
voráveis... A SECRETARIA do

Desenvolvimento Econômico do
Estado de Santa Catarina, lufor-

.

,

erlçâo para part-icipar do segun­
do concurSQ de Planificação Re­

gional de Desenvolvimento, a

realizar-se dia. 8 de maio a 28 de

julho em Salvador na Bahia. ..

O DEPUTADO Nelson Fedrini,
presidente. da. Assembléia I,egis­
lativi; e&t�ve em Indaial; onde

participou da. àberlura. da e;qlo"

sição" de Artes Fotogiáfica.<;.
ma que tem a disposição dos in..

"

teressados, os formulários de insc

deverá ser instalad<r breveménte
na. capital. • A ACARPESC,
ctmcluíu recentemente o povoa­
mento lle seis viveiros' de ca­

marões no l\lunicípio de Palhoça,

quando foram colocados 200 mil

exemplares, para crescimento nos

próxinios seis meses. A infor­

mação foi prestada. pelo senhor

.Nalcir SaloJU,é, SeCretário E:s:e-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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flallDeiras quer deslJ
Na luta dos gaúchos (Ar­

pino e Ivo), quem vence-,
rá?, - Próspera" e Palmei­
ras jogarão esta tarde" no

estádio Mário Balsini, na
capital brasileira do car­

vão. Um jôgo difícil ,para
os periquitos, como' são to­
dos os demais jogos do
campeonato. Os de lá, sem
pensarem na, derrota, vão
a campo, para apagar a má
impressão deixada no últi­
mo. domingo em Jojnville.
Os daqui, querem repeí"'�r o

êxito de 14 dias -passados
de .Toinville. Fica então no

ar aquela tradicional per­
gunta: qnern-.vencerá"!, Ao.
certo não se, sabe; .entre­
tanto convém lembrar que
êsse poderá ser um: jôgo
sensacional, pelo Interêsse
que o cerca. Próspera e

Palmeiras, jogarão com ar­

bitragem de José Carlos
Bezerra, o qual será coad­
juvàdo por Eugênio Apoli­
nário e Nelson Costa da
Liga Atlética da Região Mi­
neira.

OUTROS JOGOS

iítalo Arpino. o gaúcho
que dirige têcnícamente o

Próspera, te;m sua forma­
ção estabelecida dá seguin­
te maneira: Danilo; Lúcio,
Danda, Waldemar e Neri
Lourenço; Arma.ndo e Nor­
destino j Mos.quito (Jorgi-
nho), Paulo Garça, Chiqui-

nho e Neri Fraga,
'

quito),.. "

'

'TÓRÇIDA
Com grandes esperanças,

'a torcida do Palmeiras se-
'

guirá esta 'malib.ã. ai:; 7 ho-
'

ras, em (loi,s ônibus espe-:
eiaís para. ' Crícíáma.. As'
passagens para .quem aín , .:
da estiver interessado. e"

'

se realmcllte ;as':passag-ens .

atnãa
,
existírem; -éustarâ. ,lO

cruzeiros.
"
O ,eO'�érçio ',e

indú!;itria d,:(Bl,umellau co�
]li.ooiaram'c Q 11:s1del'ável­
mente, com o' Palm'eiris,
pagando parte ,iia'clespe$}t
com o� õIlibu..�Jiíi.ni',levar a
"Farroupilha".'

" :!
.

TIMES
Em Rio, do Sul, será dís­

putaao 'o llrinCipal prêíío
da rodada. involvendo Ju­
ventus e Paísandu, ,COIn ar­
bitragem de Gilberto' Na-,
has. Grande 'público d'!v�­
rá assistir a partida. em

vista' da importância .

do
encOlltro:'Arãó Bôsco do
Nascimento e Baufino F-er­

rari, serão os bandeirinhas.
Internacional e li v aí,

atuarão em Lages, comple­
mentanão a

"

terceira ro­

dada em peleja ,que será
controlada por Iolândo R�
dríguês. Seus auxiliar-es
serão os Lageailos Fritz

Schoegel e Aní-ônio
'

Rogé­
rio Osório. IVO ANDRADE, o gaúcho do Palmeiras

Não ,pagoü sua aposta
mas recebeuo prêmiO

Brasília (AlB) � o'
Tribunal .Federal, de
Recursos foi chamado

'

ontem a decidir' se' o

apostador '11.a Loteria
Esportiva, que pediu
e obteve a. devolução
de seu dinheiro aiztes
da realização do teste,
ián ou não dtrci'to ao
prêmio.
Essa'ti situacão cria-­

da em Conq'llista" Mi­
nas, oirdé JosêEné{as
Bizinoto procúi·ou1.O-
sé McÚ'ceZino de Bàr­
ros, que recebia aÍ?0s�

.

tas e as tl'anSferia. pa­
ra uma agência de São
Paulo" para pí'eencher
um cartão de 8 cruzei­
ros. Feita a aposta,
José EneTas' ";neioii�'se
a receber o cartão,
alegando que'seü no"

m.e estava errado, Gonz
a troca de :Enéias por
Lucas. José _Marcelino
devolveu-Zhe os 8 cru­
zeiros e ficou som o

canão, que foi' pre­
miado no teste nume­
ro 58.

Para solucionar a si­

tuaçao, José Marceli-

no '.propôs , a , ].0 s é
Enéias,Bizinoto irem
juntos à

"

Caixa" para
, esclarecer-a dúvida e

'

reéebei'em o pi€'1nio,
que'mizbos,dividirim1z.
Jóse" 'Enéias, ',cO'nco1'­
dou/no i12íCio�� ma.s�(fé-,:

, pol� fpisôZinho à <;cii�
xa, 'pediu � uina segun�
da'via do ,cart.ão � €:1'e7,.
cebeu ,o

'

dinhe,iro.
José Marcelino,' que

,inclusive, 'p a. gou' a.

aposta� desgostqso re­

, queréu contra a Caixa
llhlMandado deSegu­
rança,: para não pagar

, o prêmioa J. Enéias.
O Juii Pederal :da 4a.
Vara de São Paulo in'"
deferüc o pea.idorafir�
,.mando ..que; a . Caixa
agiu corretame1ite ao

efetuar o pagamento,
restando a de, José
Marcelino, mover uma.
acão ordinária contra
iosé Enéias Bízinoto.
Contra a decisão do

Juiz; José Marcelino
recorreu ao TFR, não
?ceitando desde logo
sua orientaçãp para
escolher outrO tipo de

ação.

América enfrenta
JOINVILLE (SuC'uFsal:)

"
,

As duas partid-as anteriores re,presentam para Os rubros apenas uma página do· passadc corn pon­
tos retrógrados' c::ue serão esqúecides' a partir do me mento em que iniciar o jogo c!� amanhã ccntra o'

'Hercílio Luz. Duranta a semana, nos vários c-.:nh tos c:;ue menfiverncs com elementos do quacl·ro,' rubro,
pelo menos pudemos estabelecer uma imagem bas tante lisonjeira - de um gruJ:·l) (técnlca 0 lo,�d.ores)
que espera COm muita tranqüilidade o' terceiro jogo, cem a confiança de obter uma vitórLa, como' se f.nse

decidi: o própFÍiD título do -Certama Esfadual, E ao público cabe um papel muito impttrtê1nte. _O Améri­
ca vaI enfrentar um time de extra·ordinário aguerri mento e talvez encontre muitas dHicul:;tades para
ccm:eguir superá-lo. E isto ,pode até causar um clima

.

de inquietude, porque ';) futebol nem sempre cami­

�i!nha COmo t�dos esperam. É necessário, per iS1';)" que todos o
. ap()iem Jntransigentemente, para que os

I'ogadcres se sintam estlmulades e c;tlnsigam alcançar de uma vez par todas a sua g�ande reabilitaçãoo.
1Para o jogo de hoje, as cf·uas. equipes deve rãe atuar assim 'constituídas; AMÉRICA - Geraldo; Cel­

so Cabral, Ladfnho, Befo· e Neli'nho; Laerte e Vene za; M3rco�, Sado; Tenho e João Carlos. HERCíLíO
LUZ - Ângelo; Edson, Pedro Antunes, César e Dial ma; Carioéa,: Zenen ,e ,Helinh'l>; Márcio, Miguelito e

lore·nir. Juiz - Roldão Borja Netto.

Figueirense,
tom uma diierenta: llenteu,.J

Foi ti

• JOINVILLE" «(la Sucursal
,

O C.a'xias suportou' bem o jogo do. Figueirens.e,
<':ltem na Capital, e 'poderia ter, cori�,eguido um ra­

sultac·, mais alentad,or. Aos alvinegros daqui faltou,
apenas um pouco d·e poder ofens,ivo, e a derrota 'fi­
ec·u por conta das lamentações, de' Clois erros' ca.pi­
tais de sua defesá. Aos alvinegr-<:)s de I'á, :a vitórh
r'epresen{il)u o.desafogo cfe um. cUm�: ,cl,� InfFanqüi­
lidade que poderia evoluir,'mas ao" ladO' c;Jiss-o' fkou
a .amarga SE\l'!!,ação de Cjue o time ainda 'precisa cor­

rigir muitos d:efeitos até pod,�r .pensar numa posi­
ção de liderança.

Os p,lan:9S do Figueirense há pc,\Jco' tomad-.)s

DETALHES

Apenas o que está atrasan­

do os planos do Major Ortiga,
figúra. e expressão de um ho­

mem muito auster6; mas que
no fundo tem espírito de 'no-

Graode .. Iesta tOl lodaia).
Em tampo:Xl'e'fimboeose
A' festa em IndaÍfll começoUJ

sexta-feira, prosseguiú, ontem
e :vai até terça�feira .. Para o;;

'desportistas, entretanto, hoje:
iS' o gránd-e dia, aguardadO' du�
rante alguns' anos. As 15h30m
será oficialmente inaugurado O'

lnOVO estádiO' da Sociedad�'

D;;8portiva XV dei" Outubro,
no baírro Orrijós. Estarão prCl
sentes autoridades, convidadoS!
e todos os desportistas indaia­
lenres. Será a grandefesta quer'

,

exigiu sacrifício e trabalho del
muitos abnegadOS e que a po-­

. 'Vo'saberá'honrar com: sua'pre<-<

COLABORE com o seu clube. Compre hOle
mesmo sua Cadeira' Cativa, ,e assil;ta tranqüilamim­
te todos os jogos dei Campeonato CatárinfinSe. Pr�
cure maiores det,alhes na seCretaria do "Alviverde",
na Alameda Duque cI� Caxias, hórário comercial.

sença e incentivo.
SOLENIDADES

As' solenidades' de. maugurru­
dio dO' novo estádio da S. D.
XV de Outubro conreçarão às.
.11I5h30m, com a entrega do

Tioféu "Cidade de Indaial"
ao Timboense, campeãO' do
torneia. Após, a primeira da�

ma do Município, Da, J;-ydía,
iPabst dará a pontapé inicial,
'dando pór inaugurado o nOvO'

,campo.

. Em seguida XV e· Timbcen­
se disputar2.o interessante par­
tida de futebol, que de.veáí. le­
var muità "gente: ao Estádio.

Destaque-se também, que este

é o primeiro compromisso qUe!
. os quinZi.stis saldarão no cor­

rente ano.

o PROFESSÕR Edgar Eduardo
,,' .• de Campos, é () noVo treina­

dor de Basquetebol da Sociedade
Recreativa e Esportiva Ipiranga.
AsSumiu há. questão de dias e

�em m(}�raIido bástante traba­

lho. O "Fritz", entend.e do. ris­
,

ca.diJ e poderá inclusive "remo­

çar" () Ipiranga. • INICIA­

SE no dia 24 na capital do �st.a­
do () TarneÍO'- -de VerãQ' de fute ..

bói de
.

sàIi';� em -homenagem a

me'�m,tt.

públicos, devem estaI' melhorando apenas a Sua .�s­
trutura admi'?listraHva, com. inçlíéics de que o Clu­
be tende a evoluir pr<lgressivan1ente p'l)r causa da
visão estratégicá de um homêm de idéias bem are·

jadas e qüe tem êcinseguíélO pelo menos desperta'r o

interesse do público pelo futeb:ll ele< 'sua':equipa, Os
pontos vitái� nt:i<, ent<Wltc" 'ainda. não f�ram alca�ça­
d05.,porém isto é uma decorr&ncia normal de quem
procura emel'gir de

.

(.Ima p.:>siçâo refrcativa, 'f3ra
firmar nevo. conceito, na opinião pública, embeveci-
,do pelos. id·eais dubísHcos de tornar o FigUein:'-1!;.e
a maior F';)!ência d:> futebtll· de Santa Catarina, '

breza, é o própriO' futebol do realizaram excelente ,tra- 'L�ca:l:' :EStádio "Orlando
FigueirenSe. -;- que, aésta altu- balho, IÍlas ,a, cO�çl!l�� ele", ,., Sca�'Peni;'.·. ..

Ta já 'qeiveria el>tar transfor- Coruca' foi das mais entu­
lJJ1ado nwn produto' de. .':,alto dasmadoras,. No Figllei­
valor pecuniário e não lJuma rense, LlÚS ,Éverton, �Al'­
mercadoi:ia que está a minimi- , mando e Adaílton também
IZar, Ü' alto 'preço" dos" inves" ,

, atuaram a contento. ,inas
timentos que o clube ,fez na

'

Jair nos
. p'a,receu' o' 'mais

aq'nisição de tantos "figl1l'Õê�". eficiente ..
Ontem; contra 'o: Caxiàs;'foi o,'
;quarto joga, da time do Fi­
gueiren!'.e SIA., mas!,para oe­

cep;§o nossa ,(p�icularmen­
te) presenciamos uma equip0 ,

confusa" sem ritmêi� sem ,clã,
sem afinidade e atê cortrpro­
metendo-w : di�farçadame,nte
por erres: primários de\ algtmSl
jogadores, 'qÍle não' JtlStifica..
ram em>riadaj a cotação ", qu·;;'
lhes foi, dáda,' no penodá Pl'é­
campeonato_ .:"

A derrota de' 2 a .1' não'
causa qualquer deluéríto.
O Caxias jogou, razoavel,.. r,tASA ROYAL S/Amente beín e inclusive teve

'

. '-.J
'

•
".'

alguns bons lampejos ;no,

segundo tempo: : quando,
Masico subiu muito de pro-'
dução. ",Quem de'cepciol1';:m
para nós foi Ó, Figueiren-'
se, pois seu futebol está:
muito abaixo do llÍvél de!
uma equipe que: investiu' ,

gralld.es somas ,coÍ'n Ó obje-:
'

tivo d'eclarado de' alcànçal<
uma posição de hegemonia.,
Indi'viduahnente poucos

foram os elem;entos que se

destacaram.. No
.'

Caxias.
Fontan, Piava e Luizinho

, .Goleadores: Luízinho, aos
22: Al'lnando, aos 5 e Jair
ao's 68 minutos.

Juiz: Alvir' Rensi; "com
trabalho considerado satis­
fatório .';

Jogo: Figueirense 2 x,Ca-,
xiás 1 .. ""

.,

"Campeonato Catarinen­
s� de' Futebol

"

Bandeim.s: José Ferrei­
J:a e Edson Vieira -

"

'

Rend,a: Cr$ 6.800,00.
FIGUEIRENSE,. - no;,

Fernando, Aldair,' Mo-enda
e Vacaria; Adaílton e, Jair;
Caco, Luís Évérton., (Luís
Antônio), 'Armando e Mou­
rão.:PEe4S, �'

CHEVROLET CAXIAS � Eládio; Lui­
zinho, J. Alves (Antônio
Carlos), Coruca e Antônio
"Carlos (Orlando);, Piava,
}1.egjnah;lo e, F;ontan; Wal­
ter (Carlos Roberto), Masi­
co e Alceu:dnllo

RADIO 'BLUl\'!EN·AU
BACH, CHOPIN, BEErHOVEN'

IOCE TERÁ AGORA UM ENCONTRt

�
SEMANAL COM E.LES .. ,

FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITl'>
, ======�='='=S=ÁB==AD==OS====1=7,=30==h=-=======7

p ... • ..
� -

Revolução de Março de 1964. A

competiçã.o que ,é ,auspiciada pe­
la FCFS, contará" com', as parti­
cipações do Clube: 12, ;Clube do

CupidO, A.Ssociaçãó dos· Servido-" '

res Públicos e Celçsc '_ PARA
comemorar o seu C.entenário o

Clube 12 de Agôs;f;p de- Floriánó­
pÓlis, já tem confirmada a pre-'
sença do �anl:vêã6 Uruguaio de

'futebol de' salão. '�O time orien":
tal esta.rá igualnl::éitte altlando em

.

.Toinville cuja cidade, já mante­
ve 'os contatos com os Dozistas.,
,. () O�Il"'IPICO poderá ef-et\mr
dois a�tosos com o U"ati de

São Joã.o Batista. ,O 13 bl:.iro

se;ria no 'diã 26 em Bltlm[natÍ c o

Qutro posterionnente na terra do

2.çúear." Os grenás continuam em:

intensa atividade com; �eu' fute­

bol amador, que tem cólhido bons

resultadãs' sOb â.
-

otiel1taÇão' ife'�

Manoel Pêra. _, O PROFESSÕR

Fláyio Zippel, cuntinua orien­
tando .em São Benta do Sul, e o

fará 'em
.

São Joaquim, sôbre cur­

so-, de arbitragem e regulamen­
,b.ção dO' futebol de salão, _ O

. FIGUEillENSE pretende inaugu­
rar a 19 de Abril. o moderno sis­

tema de iluminação do estádio

OrlaIido Scarpelli. O Inte�lla­
�iónal de �'l'ortO" "Alegre ,poderá.

ser convidado para a festivida�
de. _ O PALMEIRAS expediu
nóta oficial a imprensa. lo·cal di­
'zendo não ter cancordado com'
qualquer modificaçã.o no regu­
lam'ento do' ca,mpeonato esta-

duaL Os alvi-verdeSl CQntinua� a

apoiar o regulamento no que to­

ca a arbitragens, e com isso que­
rem que o sorteio dos juizes V'8-

, nha'a ser mantido"

,

os

-----------------:--_.-
.._.------

'BLUMENAU, 19 DE MARÇO DE 1972

lPlacar
.

Esportivo
os PRINCIPAIS JOGOS DO P,"_íS E EXTERIOR

Campeonato Caríoea

No Maracanã (17 hs.) - Fluminense x Vasco da Gama

Em Teixeira de Castro - Bonsuccsso x Campo Grande
Na rua Bariri - Olaria x Portuguêsa

Campeonato Paulista

Em Araraquara - Ferroviária x Ponte Preta

No Morumbí - São Paulo x Corinthiuns
Em Piracicaba, - ,XV de Novembro x Palmeiras
Em Sorocaba - são Bento x América
Em Campinas - Guarani x Port. Desportos

Campeonato Gaúcho

Em Erexirn - Ipiranga x Gaúcho
Em Passo Fundo - 14 de Julho x Esportivo
Em Porto Alegre' -'- Barroso-S. José x Aimoré
Em Uruguaiann - Nacional x Inter (Sl'\'l)
Em Carazinho - Atlético x Caxias
Em Cachoeira do Sul - Cachoeira x Santa Cruz
Em Pelotas - Farroupilha x Novo Hamburgo
Em Bagé - Guarani x Grêmio Bagé

Campeonato Paranacnse

Em Curitiba - Coritiba x Londrina
Em Cianorte - Cianorte x Ati. ' Paranaense
Em Carcavel -r-r- Casc'avél x Pontagrossense
Em Campo Mourão - Morãoense x Colorado
Em Paranavaí -, Paranavaí x União-Bandeirantes
Em Paranaguá - Rio Branco x Grêmio Maringá

I
I
I

Campeonato Catarínense

Em Criciúma - Próspera x Palmeiras
Em Rio do Sul - Juventus x Paisandu
Em Joinville - América x Hercílio Luz
Em Lages - Internacional x Avaí

Amistosos em SC.

Em Jaraguá do Sul - Baependí x Guarani
Em Jaraguá do Sul - Cruz e Malta x Vet , do Olímpico
Em Pomerode - Água Verde x Benfica
Em Gaspar - Tupy x Usati
Em Indaial - XV de Outubro x Timboen,e

Campeonato Piauiense

Em Teresina - Tiradentes x Parnaíba
Em Teresina - Piauí x Anto�Esporte
Em 'Santa ·Rosa - Comercial x Botafogo

Campeonato Cearense

Em Sobral - FelToviário x Maguarí
Em Fortaleza - Guarani x Fortaleza

Campeonato Pernambucano

1fos Aflitos - lbis x América
Na Ilhá elo Retiro _' Santo Ajnaro x Ferroviário
Na Ilha do Retiro - Santa Cruz x Central
Na Ilha elo Retiro - Náutico x Spart Recife

Carllpeonato Baiano

Em S�lvador - Bahia x Botafogo
Em SalVador - Galícia x AtI. de A!agoinhas
Em Jequié - Jequié x Flnminense
Em Vitória da. Conquista - Conquista x Vitória
Em Itabuna - ltabuna x Ilhéus

Campeonato' Alagoano

Em Maceió - Régatas Brasil x Ferroviário
Em Maceió - CSE x Dínamo
Em _M,iceió - CSA x Gm\rani

Copa Cuiabá

,

Em Cuiabá - Palmeiras x lVlixto

Taça Libertadores da América

Em Assudon - Cerro Porteí'ío x Atlético Mineiro

l
Amistoso

� Em Cachoeiro do Itapemirim -

,

Cachoeiro x Desportiva Ferroviária.
====�==========�==========��

h::==EX=P=R==E=S==SO=PR=E==S=ID==E=N==T==E=-�1GETúLIO LTDA. II
SERVINDO O VALE DO ITAJAf DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7,30 - l1,30 - 11,45 ..,- 14,00
;_ 16,30 e 18,45 horas, passando por Indaia1.
Ascurra, Apiuna, Subida, lbirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boiteux, V. Mei­
reles, Pôsto Indígena, Barra da Prata, Dona
Emma, Nova Esperança, e Witmarsum.

Para excursões e Turismo, moderníssi­
mos ônibus-padrão Scânia e Mercedes Benz com
teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço, de Bordo.
IIAGE - "TRADlCIONALlDADE PRESIDENTE"

Agência: Estação Rodoviária
22-1697 - O, Postal 461.

BLUMENAU - S. Catarina

Fone

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Caminhão matou 7 e· ferio
la· pessoas em B. Horizonte

"dias após a sua notificaçüo, dependenao do

"" "problema: EIWilvis tliasde -junctouatnento,
o "SC1TÍÇO especial. anotou 10 queixas. ,

A I;CT: pagará Cr$ 5,00 ao remetente
"

"por cada,carta, .extraviada. -Para. o . [uucio­
nário.concursado. o 'Estatuto do Funcioná­
rio Público- estabelece uma série de puni­
ções 'para o;êaso "de irresponsábilidadc.:
Os qui são -regldos pela CLT - Couso-

,

lidaçqo dás" Leis Trabalhistas _:_" e que
forem idcniiticados como cxtraviadores 011

violadores 'de .corrcspondência terão seu

contrato dcsteito,
' "'

BELO HORIZONTE �

(AJB) - Um caminhão
Mercedes-benz, de M:s­

,soró, que trafegava on­

tem no anel rodoviár.n

DliDRA SEU nivo ESCRITÓRIO, DORmiTÓRIO,
SA11I" Dt: iAnlÂlt ESTOFADOS E ATÉ mÓVEIS ESEOU1RES, Sim EnTRADA.
E UtUÊ 'SÓ [8mE�1I A,PAGAR Em MAIO'

�"""

-.
"

um ADO mTEIRO PARI PAGAR, SEm IUR05 E SEm .URÉS[lm05.
no m�I.HOR PLAno DE flnRIUIAmEDio DA tIDRDE.

E AinDA, DES[OnT05

DE 2Dil il nAS [OmPIIAS

À VISTA E OUTRAS· m111111111MI�VAnTAGEns·senSAtIOnIUS
. ti

..����

MÓ,,�IS CIMO·

JOllVIUf•• • >'
,

ttUHISTRO CALÓGEPJS , ag9

RIDM ENlU

desta capital, matou se­
te e feriu treze pessoas
que 'Ocupavam a pisca
para ver a colisço que
acabara de ocorrer en­

tre um Aero-Wrllys e

uma carreta.
Na colisão; morreu

Alvaro Soares Gouvea,
motor.sta do, Aero Wíl­
.lys, e ficaram feridas
sua muíher, D. Jacíra
CConceição Gouvea, de
33 anos, e suas :filhas Re­

gina Mara Gouvea.
O acidente ocorreu

nQS primeiros minutos
de ontem e, atraídos pe­
]0 choque, vários mora­

dores do bairro uníver­
sitário e da Vila São
Francisco se acercaram

do local, ocupando parte
da pista, quando o cami­
nhão Mercedes-benz, pla­
ca WE-3093 de Mossoró,
Rio Grande do Norte,

dirigido por Francisco
Santos Filho, colheu 20

ressoas, matando sete e

ferindo treze.
Segundo os peritos da

Delegacia de Trânsito �

Acidentes, contrábuiram
para o atropelamento,
a falta de sinalização no

lncal (os tr:,íingulos de
segurança deveriam ter
sido colocados imediata­
mente) e as condições
de visíbiâidade, prejudi­
cadas por uma lombada
e pela escuridão.
Quando os curiosos vi­

ram que o caminhão: se

aproximava com os: fa­
róis acesos, ainda 'len­
taram correr e 20 deles
foram atingidos, dos
quais 7 morreram e 13

.

ficaram feridos. O mo­

torista do caminhão, que
transoortava arroz, fu­
g:<u do Iocal.

Massarandubense �
II

� ======9=:=45==1=1=�=::=n==s=p=:=:=:a=O:=0=s=e=1:=:=:=:=:=n=ld=8�=:=o=ch=o=r=as=.� I

Expresso
Saídas de Joinville com destino a Massaran·

duba, em conexão direta a Blumenau:

"Cooperativa Regional dos
Fornecedores . de Cana de

do Estado de
..

·Açúcar
Santa Catarina

Rua Nereu Ramos n,' 5 São João Batiste-SC

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
.. �'T.;j�dm" os Srs , associados" da Cooperativa Regional
dos Fornecedores de Cana de Açúcar do Estado di'! San­
ta Catarina, com sede a Rua Nereu Ramos n9 5 na ci­
dade de São João Batista (SC), convidados a se reuni­
rem em assembléia geral ordinária a se realizar-se no dia
25 do mês de marçõ de I n2 às 15 horas, em primeira
convocação, às 16 horas em segunda convocação, 011, em

•

terceira convocação às 17 horas, no salão da casa Pa­
roquial de São João Batista, sito a Rua Jorge Lacerda
s/n. nesta cidade, afim de tratarem da scuuintc

ORDEM DO Dl/\:
'

1. - Leitura, discussão e votação do balanço geral,
demonstrativo da conta "Sob ras e Perdas". rela­
tÓIÍo da diretoria. parecer do cuosclho fiscal e de­
mais contas do exercício de 1971;

2. - Discussão do relatório do Sr. Presidente com o

objetivo de comprar 11m veículo motorizado para
a cooperativa, para o ano de 197'2.

3. - Eleição da nova Diretoria e do Conselho Fiscal
da Cooperativa Regional dos Fornecedores de Ca­
na de Açúcar do Estado de Santa Catarina,

4, - Assuntos de interesses dos Cooperados,

São 1oão Batista, 15 de fevereiro de 197'2
Calíxto José Pereira

Presidente

.. Leia
,. Assine
• 1)111?Ü07J.P

Cidade de Blumenau
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PI

já tem ata"
A reunião da União

Parlamentar Interesta­
dual já tem data mar­

cada, informou o Depu­
tado Nelson Pcdr.ni.
Presidente da Assem"
b I é i a Legislativa de
Santa Catarina, que na

noite de ontem profe­
riu palestra na cidade
de Gaspar, Será "nos
dias 17, 18 e 19 de maio,
cm Vitória, no Espírito
Santo.

tem data prevista para
a última semana do
mês de �julho, em For:
taleza, >

O Deputado Nelson
Pedríni vai; coordenar­
as comissões contsituí­
das em Balneário .Carn­
boriú, no L� Encontro
de Presidentes de L;�­
gislativo do Sul do
País, a fim de partici­
par da reunião no Es­
tado do Espírito Santo.

De outra parte, a rea­

lização do Congresso
de Assembléias Legis­
Iativas, conforme en­

rendimentos do Presi­
dente da Assembléia do
Ceará e o Governador
C e z a r Cals, também CASA ROYAL S/A.

PRATARIA, CRISTAIS
E PORCEL}\NAS

Lembranças de Blumenau:

.

na maior variedade e exposicão
- Alem de preços especiais, ainda

locé DE DESCONTO !
As mais recentes decorações' e111 APARE­

LHOS DE C.-\FÉ, a partir de 11.50 mensal e de
JANTAR J8:50.

. .

FÔRN::- � ELÉTRICOS; completamcnta
automáticos.

GEL' ��:=�"RP',S de Isopor - VE1\ITILADORES
Britania, sómente 229,50 !

JAmlAS térmicas Japonesas
.

GAHRAFAS pa . WHISKY com música.
C:\JH -\S DE CAMPA__1\JHA: da melhor qualidade

desde 54.50 !
Cf\l\IAB E COLCHõES: de capim e crina, pelos

menores preços.
lVIE�:'.S pa , TV. - Cadeiras para a praia e va-

randas.
LUC;:;TI'ES, abajures, lampadários, arandelas dos
ma.s modernos, em acrílicos, em grande expo­
sição, C0111 10�"6 de desconto

Rua 15 de novembro; 1526 - Blumenau

NOTEM: - Toda a linha de eletrodomésticos
ARNO e WALlTA, com
20% de desccnto Il

BOI para banb iro
E.T.C� VOLKMANN LTDA.

Horários

BLUMENAU - POMERODE

2ª Feira a Sábado:
A RECAUCHUTAGEM DE, PNEUS NA

�Y-RESOLES �·DÁ DIREITO AO BALAN­
UltiAMENTO GRÁTIS DAS. RODAS. VE..

·NI-IA CO,NHECER NOSSO MODERtlO
EilUIPA1\tENTO ELE'fRÔNICO. 9,00 - 11,00-=--i:;g H01:;.�,30

- 19,00

T!feSoles Blumenauense Ltda.
I

ôNIBUS ,P�RA EXCURS9ES
RUA SAO PAULO, 922 -. BLUMENAU

- SC.
/. L",__::

VIAGENS ESPECIAIS

7,30 - 9,30 � 11,00 - 12,00 - 14,30 -

16,00 - 17,00 - 18,00 � 18,30 - 23,00 horas

AOS DOMINGOS I

ElTI Alumínio

11
I
I

,

I
IAnodizado

Serralharia
Flõrida ltda.
Rua São Paulo, 119 295.

Telefone: 22-0706
Blumenau - se

" ESQUADRIAS DE FERRO

�:======================�

11' .........._. 'r., 4P"'''' .......... 4J • .". ", ... ............................. ---............ -

BRUNo lVlarcos Klcis Capitão
, Bómheíro, Comandante da

3a.
.

.. C�lllpanhia de Bombeiros,.
percorreu os 15 andares do Edi­
fício c�tadn�l�se. Fc?, uma. eem­

plcta vistoria nos sistemas (IC
combate ao íncendio e mínístra­
rá instruções sobre as maneiras
mais adequadas do uso de estin­

,. JUNTO

ao Incra fomos informados que
os técnieos do órgáo estimam em

30U mÍ} o número de proprietá­
rios rurais que serão levantados
p21orecadastramento Rural, ini­
ciado .110 ídthno dia 15. O reea­

dastramento . anterior realiza(lJ
em 19(i5, apontou .a existência de
267 mil 661 llropriedades rurais
110 estaclo de Santa Catarina lIlII

FR�CISCO Pereira e Everaldo

mente Bl'dsileiro de Alfabetiza­
ção,' eneontrarn-se em Blumena.u

estabelecendo contatos com os

emp�esários blumenauenses" na
intenção de .óonseguírem .'patro"
cina,dores llara a impressão de

execnção do C111'SO do lHobl'al no

corrente
.

ano. • O REITOR

Amadeu CU1'Y, d'a Universidade
de Braailia; proferiu, a Aula l"lag-

na da Universidade Federal de

Santa Catartna, anallsando o

:telllr "Pós Graduação e a Forma-

Ferrt, Coordenadores do l\Iovi-
!,'ONTE da Universidade Federal

de Santa Catarina informou que
nos próximos dias será iniciada

a construção de uma rampa na

Faculdade de l\1Úiícina e que te­
. rá por finalidade transportar c&-

cadernos que serão usados na

ção de Recursos Humanos para
a Educação c a Tecnologia. •

dáveres fornecidos pela Patrulha
Rodoviária Federal llara serem

analisados llclos acadêmicos"

--------,' ----Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PASADENA, Califór­
nia WF'I') - Os eien­
tistas norte-amertca­

nps examinaram on­

tem a astronave "lUa­

rmer-ã", em órbita de

l\13,rte, tentando loca­

lizar C} defeito que os

levaram a suspender

--------------------------------�--------------------------------------�'�------------------------------�--------�----�----�----��

acusado de-ser o

nazistaBormann defende-se
FUNAI PASTO, Colômbia, (UPI) - "Es­

tão brincando com a minha cabeça",
disse ontem de manhã o alemão Jo­
hann Hartman, detido 'há dois' dias
sob a suspeita de ser Martin Bormann,
enquanto começava a desmoronar-se
como um castelo de cartas a versão da
revista "Crvoms 7 Dias", segundo a

qual ele seria -

o procuradíssimo vice­
fuehrer da Alemanha nazista.

Com voz cansada, muito natural
em seus 72 anos" num espanhol gra­
maticalmente perfeito, inclusive em

seus modismos mas com forte sotaque
alemão, o detido, identificou-se como
um agricultor que chegou à Colômbia
há 41 anos e cujo verdadeiro nome é
Johann Hartmann,

.

Vestido como o mais pobre dos.
camponeses colombianos, com os calo­
sos pés descalços, Hartmann disse que

atualmente tem uma "fazenda de 50
hectares com plantações de bananas,
mandioca., milho e abacaxi, e 50 cabe-

ças de gado".
.

Numa espetacular entrevista cole­
tiva organizada pelo Comandante da
Polícia, Coronel José Guíllermo Medi­
na Sanchez, o homem que havia sido
consumido pela. selva e' em doic dias
ganhou as manchetes dos jornais de
todo o mundo, disse com ênfase':

"Eu não estou prêso, senhores
jornalistas, Na verdade, eu pedi pro­
teção, porque estão brincando com a

minha cabeça";
Hartrnann disse que havia chega­

do à América do Sul num barco "em
busca de aventuras juvenis" e que de­
pois de passar três meses no Equador,
veio para a Colômbia, onde se inter­
nou na selva.

"Faz 41 anos que vivo neste País".
acrescentou o curioso personagem, ca­
sado com uma índia da região c com

descendência que é uma mistura do

sangue europeu com o indígena améri­
cano.

Apesar de Hartmann ter dito em

SUa entrevista. que não estava detido,
o juiz.Ultipiano Rueda Rosero disse
que sim. mas que iria decidir rapida­
mente o recurso de Habeas Corpus in­
terposto em seu favor por Um advoga­
do local. Rueda Rosero disse que a

policia secreta lhe havia' resoondido
que não tinha nada contra o álemão.
E acrescentou:

"Se a polícia nacional me der a

mesma resposta, mando libertá-lo ime­
diatamente, Agora, se é Hartmann ou

Bormann, sito é algo que compete às
autoridades nacionais e não a mim".

Alguns comentários sobre o "10 Plano Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social 1972/74"

COimpa�nhia Cervejaria Brahma
Filia!l Curitiba

Procura jovens interessados na aprendizagem da profissão
àe Técnicos práticos, com treinamento 110 mínimo de três

.

anos em suas fábricas. Concluído o aprendizado. os candida­
tos que tiverem demonstrado a necessária capacidade. seião
aproveitados como Técnicos Auxiliares, nas diversas Filiais
desta Organização.

SãO :PAULO (AJB) -

QuandQ: encontramos
o corpo de-nosso com­
panheiro Possidêníó

. Cavalcanti Bastos, a

morte continuou nos

. parecendo um ato que
estava pl'evisto na 01'-

.

dem naüuraí das coí­
sas.. Ent:r.:etanto, fica­
mos profundamente
revoltados ao consta­
tarmos que. a morte
de nossos eomeanheí­
ros em, nada serviu
para a causa indígen�,
pois atê agora a FU­
NAI nada fêz de con­

creto para.' retirar os

colonos da Cia ItapQ.-:!
ranga, que invadiram
e-parque indígena do
Aripriana,

Esta afirmacão é
do sertanista Âpoena
de l\leirelles, e está
contãda em relatóriO'

_ de n� OI/7L enviado
ao Coordenador-Geral
de Operações da Tran­
samazêníca, General
Ismarth de Ara"Újo
Oliveira, na relatóriO'
Apoena além de fazer
um balanço de suas

atividades frente à
chefia do Aripuana,
reítera suas queixas,
apontando a FUNAI
e o INCRA como prin­
cipais responsáveis pe­
lo 'Constante estado

Sele crianças
num só parlo

SANTA CLARA,
-

Califórnia' (upI) - As sete
crianças em Santa Clara, nascidas anteontem,
cuja mãe havia sido submetida a um tratamento
com drogas fertilizantes, morreram sem conse­

guir sobreviver mais dO' que 15 horas.
Um menino c uma menina já nasceram mor­

tos, outros dois meninos moreram poucas horas
mais tarde e' tres meninas morreram ontem

Duas das meninas, . que haviam. nascido' dDis
meses e meio antes de completar a gestação ·nD)."­
mal, foram colocàdas em incubadoras no centra
médico da Universidade de Stanford, mas DS

cuidados especiais' que receberam foram ínsuíf ..
cientes.

: � Manutencão, ou mesmo

superação, do alto índice de'
crescimento do ·nosso. Proouto
iInteirn,o. Bruto (PIB), Com o

alvo concreto de: pa.!'sar do 99
aO' 89 lugar no mundo ociden­
tal quanto aO' seu nível global.
- Ultrapassar n. barreira

dos 500 dólares de renda per
capita em 1974, .'
- TransformaçãO' ei,'oluti-

1'a da sítuai�:ão econômica e

social,. dentro, do sistema . da
livre iniciativa. mediante' in­
centiv'ação da com�tição e

modernização, nos setores pú­
.

blico e privado, prura aproxi­
mar-nos cada vez mais· a ní-
veiS! internacionais. .

_: Participação de camadas'

crescentes nas ernprêsas me­

diante. mobilização do merca­

IdO" de capital. para a Grande
Emprêsa e Grandes Empreen­
dimentos Nadonai.;.
.' - Ac·esso da Pequena e, M6-
dia. Emprêsa. ao mesmo dst:::"
ma, mediante incentivos à me­

lhoria das suas estruturas ad­
ministrativas e técnicas.
- Incentivas à melhoria rá­

pida da Tecnologia Nàcio11<'tI,
ín.dusive participação na Tec-
nologia Nuclear,

.

- ,Melhor apmveiL.'1mento<
OOS ReCursos Humanos pela
re.Ju.;110 drástica do núrn.ew

Este Plano, apresentado ao

i.Con,..,<>:resso
.

Nacional
'.

em se­

tembro do ano passadó, ape­
sar da sua enorme. atualidade.
porqtle; apresenta o progránm
final -do'· Governo MédiCi de'

: ifonna bastante compreensível,
não é ainda do, conhecimentO'
da IÍlaiona dos política e eco-­

:nômicamente intcressados, co­

mo merec.eria" devido à sua

implicância na nossa vida ecc...

nômica e social nos próximos
3 anos,

.

Daí il razão destes comen�

tÚ:lios;
No seu intróito, o PIanO' 'ofe­

receo uma sín.tes� 'das suas me'-

tas· básicas· que são, essencial­
mente, as seguintes:

72
A partir de' Cr$ 22,200,00.

Veja-o e resel've-o desde já na

ROYAL
Rua 7 de Setembro, 1366
BLUMENA.U

_.(*)-
- Ser brasileiro

.
. ,

- Tér idade entre 18 e· 25 anos

- Ser reservista
- Ter no mínimo o curso ginasial
._ Ter conhecimento do idioma alemão
-. Ser solteiro
- Escrever carta de próprio punho, acompanhada ele

. "Curriculum vitae" e fotografia recente à

BRIDGEPORT, eonnectícut (UPI) - Benja­
mim Miller, branco, de 42 anos de idade, era

mantído preso ontem, sem possibilidade de fian­
ça, acusado de matar cinco mulheres negras en­
contradas misteriosamente estranguladas

Miller estava internado em um hospital de
doentes mentais ao ser presei anteontem. A polí­
cia estadual disse que ele estava sub suspeitas
desde setembro elo ano passado.

Pelo menos três- das vítimas foram estran­
guladas com suas próprias roupas. de baixo, pas­
sadas pelo' assassino em torno dos pescoços. Os:

corpos foram encontrados junto à Avenida MÜ<­
rit, em Stanford.

Delido O homem

que matou tinto

analfabetos, por meio -da in­
.

tcnsificaçfio da MOBRAL pro­
grama de preparação 'da mão
dc obra etc,

.

- Integração SOCial, pela.
formação do "capitalismo do

grande número" mediante:1
já menciomida. múior partici�
pação 'das camadas' médias nOI

Mercado de Capital e' os pro­
gramas ma.is específicos do
PIS e do PASEP e PRO-RU­
RAL que' foram criados para
incentivar a poupança dos Op::-I
rárics, funcbnários públicos C;

agricul tores, respectivamente·.
- Integra;;;:io Nacional" is-

io_':. a arenuacâo da difercn-
1>;1. de nível entre o mais descri­
;vol'vido CentrÚ'Sul e o menos

desenvolvido No.rdeste e Nor­
te, pela continuaçãO' do:, pro-·
gramas já existentes da SUDE-,
NE e da. SUDAM co pelos pro�
gramas recém-üriados do PIN
(Programa de Integração Na�
donal que inclui também a

""L'ransamazônica." c rodo',ias
.ccmplen:entares) c do PRO­
TERRA que \,i�a;t melhor
distribuição de t�rras,. o de­
ô.;:nvolvimento industrial-agrí­
cola, a colonizaçãO' e a cria­
'\;[;:0 de Polo::> de Desenvolvi-

o CANDIDATO DEVE:

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Caixa Postal, 262
80.000 - CURITIBA-Pr.

pERTO de 1.501} especialistas do
Cantinente, reunidos de

amanhã até quinta-feira, na ci­

dade de l'lIara,mã. em l\1inas Ge­

raisi vão discutir todos os pro­

bleni;lS que afetam psicologica-'
mente as cl'ianças� nO' II Coli­

gresso Latino--:illl1ericano dê Psi­

quiatria. 'Infantil, proniovido por
. entidacles na.cionais fi estrangei­
i'as, !IIIl Ul'rl RELATóRIO afir­

vem

BLUMENAU, 19 DE MARÇO DE 1972

Ben Gurion defende
o plano da Jordânia

TEL AVlv, (üP!) -_ David Ben Guríon. o esta­

dista patriarca de Israel. defendeu ontem o plano de

federação proposto pelo Rei Hussein, da Jordânia" rece­

bido friamente aqui.
"Há mérito no plano de; Husein - disse o ex, Pri­

meíro Ministres que tem 115 anos e mostra. que IS um

homem de paz, 'como o foi .o seu :J.Vô".

o Pa:rlamento ísraelense também rejeitou o Plana
de Hussein, numa resolução em que defende o direito
do povo judeu ao território de Israel, inclusive a. mar­

gem ocupada do Rio Jórdão.

. O avô de Hussein, o Rei Abdullah, foi assassinado
dia 20 de janeiro de 1951. segundo se disse por tentar
fazer a paz com Israel. Ben Guricn fêz suas declaracões
ao jornalista Jack Brickouse, de Chicago.

Todavia, o Ministro das Relações Exteriores Abba
Eban, disse. depois a Brickhcuse, em outra entrevista,
que o plano de Hussein é "ao mesmo tempo irreal c
um obstáculo à paz" Acrescentou que o defeito funda­
mental "é escrever, falar e fazer declarações como se

Israel não existisse e corno se não estivesse em primeiro
lugar o problema de determinar qual será :1 região tia
sua jurisdição (de Hussein)", Terminou dizendo quo
Hussein havia tornado cuidado extraordinário em evitar
o problema da paz com Israel e dos limites de Israel.

"Ele (Hussein) sabe muito bem, ou deveria saber,
que os limites não podem ser os mesmos que seriam se

ele não se tivesse medido contra Israel cm junho
de 1967".

Funcíonáríos israelenses têm dito oue Hussein foi
advertido para não intervir na guerra de i19S7. mas igno­
rou a advertência c' postericrmente perdeu 11 margem
ocidental do Rio Jordão. Inclusive Jerusaíem Oriental,
que se encontram na posse de !'mM:1.

menta naquelas zonas. Neste mente na maior diversiticação
sentido. também atuam os pro- da nossa exportação asseguran­

.

gramus eepeciaís: PRODOE:;� do à mesma um aumento mé­
TE (de::envolvímentO' do Oes- dio de ;W% aO' ano. Propõ� I�

, te., priJlcipalmente das áreas se ainda, a continuar na. nolí­
� f�rteis do Sul de Gciis c testei tica de, atrair capital estrangei­
de I\lato Grosso) c, n:centís- 1'0' l1Uma. forma que satisfaça
�;il11o, o PRUVALE. O'U seja o aos nmSC3 interess�s nacionais.
.Programa para o Vale do São n:lo ,ó para supl.emenL.'1I· as

Francisco. no::sas Crescente:; necessidades
Tudo isto, cm conjunto, rc� de c;lnital, ma;:; t:lmbém visan-­

pres;;:nb, um do,> maiores plO- do ânroveitar as mo,k-rn:ts
,gramas de. desen.voIvimentO' tt:;:nol�gi::l.:;,
regional cm todo o mundo. Pode-se dizer que tudO' isto

- Quanto à Estrategia·E.:o- sãO' planos de fácil elabcração,
nômica Externa, o Govêmo s:! mas de difícil execução. - Os'

lXoPÕC ,L prosseguir Íl'ltensa-. resultados, p-orém, já. conse­
!:';uidos desde 1964 � nos tres

'governos revolucionários
sãO' de me-lde a. justificarem as·

melhores cspcnm;;jas para o

futuro, - Hou"c nestes 7
anos:
- 11lll aumentO' de 52% da

renda. global (PIm;
- expansão de 69% na pro-

ducão industrial' .

_:._ a duplicação da /cxporta­
cãO':
-

_:_ a, duplicação da rêde rul�

denal de rodovias pa;vilnenta-
das;

.

.
- O' aumento de 14G% das;

matricnlas no c.nsino médio tl!

de 2GO% (ou seja. a tlipliclk
ção) nns do en.sino superio.!'.
E tudo istO' dentrO' de UD1

programa. de combate à ir.fla­
çITo que necessàrianlente - ti­
nha que provocar, nOs primei­
ros anos, uma cert.1, estagna­
q}a econômica, de modo que
estes resultados se devem qua­
se exclmivamente. ao desenvol­
vimento dO' nossO' país nos úl­
timo,> 5 a11m.

BaseadoS', pois, nuS! expe­
riências não só quantitativas,
ma!> também qualitativas (me'"
lhoria das es.truturas admini5-
trativas do g(werno, cerno

também das emprêsas) pode�
mos encarar como realistas' aS
projeções do Plano.
Em porccntagew. O' Plano

l)revê no período entre 1970- Co

1974 a,; seguintes ta:"as .JCJ
cre�cimento nos principais se�

tore:;, em valores reais:

as transmissões
a Terra.

para

A astronave já com­

:pletou sua principal
missão - mapear 85

por cento da. superfí­
cie de Ma.rte - e en-

viou mais de sete mil

fotos para o Iaboratõ-

l'iD de propulsão a ja-
10 ele Pasadena ,

o defeito foi ãesco-

berto

quando
a n t e o 11 tem,
os técnicos

realizaram uma verí­
ficaçãO' de rotina na

astrenave depois que
ela completou 249 ór­
bitas em torno de

I\'Ial'te

o Iaboratérío íntor­

num que as respostas
dos mecanismos "não

pareciam boas" e por

iS50 foi enviado um si­
nal de rádio para ães-

ligar câmeras e sen­

sores da. nave, a. fim
de ser realizada uma

inspeção melhor. O

I controle do satélite é

prejudicado pela gran-

I
de dístâneía entre a

Terra e l'I'Iarte. Um

sínal de rádio enviada .

de Pasaderra leva

I
meia hora para che­

gar à astronave,

Produto Interno Bruto (PIB)
... ' ,' . 41�ó

}dem,. per capita .. .. 26%
Produto Industrial .. 46%

, Investimento Bmto Fixo -
.

. , .. .... ..,. " 53%
Crescimento -.la PopulaçãO'

de. .... ,." .. .. . ... 12':{'
e um aumento da PopuJa­

<.:i:o econômicamente ativ;! de
"

, 13%
O �otejo das. cifnis acima

l�o alL"Picíosas qu.e sejam, ofe­
rccz-nos, também, uma ilustra­
ção clara do problema princi­
.pal dos países em desenvdvi­
mento: o Ônus do crescimen­
to populacional exagerado.

Verificanlos que, com uma

tL'I:<t de- crescimento econômi�
co anua.l de· 10% (uma daS'
maiores do mundo) e um in­
vestimento bl1lto fixo anual de,
mais ou menos, 15%, previ;'
to';; para o quadriênio 1970/74,
esperamos, apenas, aumentai"
a população cconômicanlenre
at�\'a em 3,1% ao ano que· su�

ll'�ra (sc tudo correr bem) ape­
nas ligeiramente ao próprio
aumento populacional. Com
outras palavras: haverá. L:ma
�bsorção extremamenté lenta!
dos atuais desempregados o

subempregados (favelados "te)
o que envolve um problema.
lJ",icológico-social muito gra�
,\,0: O' da frusta!;;!o de· grandes
parcelas populacionais - prin­
cipalmente as advindas do il}-'
terior - que esperam partici­
par lege de uma "vida me-·

lho!''' e cuja integraçãO' na S0�
dedade de Consumo só se,rá
lenta. � 'e em muito;; casos
l'esuÚará Dlilllll marginalizaçãO!
defírútiva.
Daí o empenho do GQvêrno

].\'1édici para atenuUl' c. exces�
sivo afluxo das populações in­
terioranas às grandes cidades
.que se nota em muit.as partc5
do Plano. - Deixaremos, po­
rém pal';:L não no� alongarmos
�emais, este' a-isunto, Como
também outros problemas ,-;(}.­

.

dais correlato:; a: um próximo
çomel1tiuio.

utilizando pouco ato de liberda­

de de informação de 1967 foi l'e­

velado ontem, ao mesmo tempo
em que DS repórteres al)resenta�
vam novas queixa.;s sobre as di­

ficuló],l,des para lconseguir in­

formações i do GDverno norte­

americano, _ NICOLO Caran­
dini, primeiro' presidente da em­

presa aérea Alitilla e ex-Elllbai_
:xàdor na. Grã-Bretanha morreu

ontem, aD,!l 77 anos de idade. -

CHEGOU na tarde de ontem ao

Rio de .JaneirO' a atriz Janet
Suzmaull, prDtagonista dO' flIme

"Nicholas e Alexandra", e que

a,caba de ser indicada llara re­

'ceber o Oscar como melhDr atl'iz
de 1972. ,Tanet que veio aO' Rio

para aSSistir .
a estréia tIo seu

filme, declarou que não espera­
va a sUa indicação e que a con­

sidera magnífica, .. A CHINA
l'ealizou o déCima quarto de sua

série de testes nucleares na at­
lllo:::fera por vDlta da 1 hora ele

ontem, anunciDu a Comissão de

Energia Atômica. Os registros
indicam que a potêncL.'!, da ex­

:pla�ão detonada na área: de tes­

tes de LDP Nor, no norDeste' da
China, foi ele 20 a 200' quilotons,
comparável aos últimos testes,

mas não enquadrada na. faixa

das bombas de hidrogênio. •
Os CRIADORES de coaorna. do

MunicípiO de BllU1lenau SQlicita�
l'am aos .organismos Dficiais do
Estado a elaboração de un1 pro­

jeto para ampliaçãO' em 100 mil
.. aves da atual criação, visando
a obtenção de financiamentos
pa,ra plano que pretendem (le­
s.envolver. O pedido é feitu COlll

base na crescente denlaIlda das
expo'rtações dos ovos de codor­
na. 11ata a ArgenUna. - (UPI e

AJB)
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